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ooirenlo : 
No dia 6 entrou era julgamento no Jury, 

o réo João Caatelaa, accusado de ferimen- 
tos graves feilos am Joaé Maiastar. foi defea- 
dido paio dr. Eduardo de Camargo Neves, e 
oondamnado a 4 aiinos eraeio da priBtto com 
trabalho, e rault» correspondente a metade 
do tempo. 

No dia 7 enlrou em julgamento oráo Fran- 
cisco de Paula Moraes, aocusado  por tenta- 
tiva de morta contra Josó Leile   de Oodov 
defendido polo dr. EJuardo de Camargo Neves 
foi absolvido. Ficou encerrada a sesaSo. 

—Diz a fulha supramOQoionada qae, a sua 
redacção fora mostrada uma amostra de fios 
deseda, encontrados em uma dai mattas dò 
município do Ria Claro, e que se suppoa tira- 
dos da amoreira silvestre, nào sendo reco- 
nhecido o inseotu que os fabricara. 

O Ho é de um amirello puríssimo, lustro- 
so oxtremameute delgado o elaotico 

a. Joa6 doa Campoa.—Sob o ti- 
tulo—Queimadurae morte —ifi-so na fulha 
local I 

« No din O do corronto raoz, no bairro do 
Jaguary, deste termo, tendo ido, Pedro An- 
tomo de Macedo, queimar uma rogada, levou 
em soa companhia uma sus fllha, manor de 
ú annos, e deisandu-a só, emquanto tratava 
da coramunlcar o ícgo ao redor da roga, 
ouve ao longa os gritos da orlnn^a que ardia 
em chammas. 

« E como a distancia que os separava aSo 
lae permiitis93 acudir promptameota a sua 
Infeliz fiihi, corre camtudo apreasadamenie 
B ao chagar ao loyar do deaastra, enoon- 
Irou-a morta, e horrivalmente qauimala. 

^« A autoridade, sabendo do fdoto, mandou 
vir o cadaver da menor e procedeu ao com- 
petente auto da corpode delicio. » 

— O proprietário de uma casa de bilhares 
da localidade, londo sido aoommettido de um 
ataque navralgico foi conduzido a bragos 
para a oama, e, quando levanlou-se, horas 
depois, deu pela falta de todo o dinheiro que 
traiia no bolso das calças. 

IMogry das Cruzes.—Escrevem df>ssa 
oidade ao Pararangaba, do S. Josádos Cam- 
pos! 

« Aoaba de prattoar<se aqui um acto que 
nSo sei SC deva classifioal-o da mais requin* 
tada barbaridade ou ignoraneia I 

K Hontem ás 9 horas da manha no seu sí 
tio cm que residia á 3 leguig distante desta 
oidade, tev^ um attique o cidadão Lúcio Pia- 
to o transportado seu corpo hoj<3 para Cata oi- 
dade, aqui chegou ao meio-dia, mais ou ffl'- 
nos ; ás 3 hoi'as da tardo foÍ conduzido par» 
o oemilerio e ahi chegando diversas pessoas 
foram de opiniSo, que uSo sa devia dar sepul- 
tura ao oorpo, por que mostrava apparenolas 
de nSo estar verdadeiramente morto, pelo 
qae o coveiro moalrou repugnância de com 
eifditç enterrar o corpo, poróm algumas pss- 
loas, destas que querem subretulo fatiar, 
ambora só digam asneiras, comegaram a di- 
zer ao coveiro que enterrasse, por que o ho- 
mem com effiitto estava morto. O coveiro at* 
tendendo a estes, enterrou o homem I 

« Não estava presente, porém pelas lafor- 
maçSes que me foram ministradas, posso af- 
ârmar que o infalis foi enlarralo vivo I 

< Infurmam-me que conservava a cor na- 
tural e qua apresentava no rosto uma abun- 
dantissima transpiração, e aíRrmam-me mail 
que até a hora em que teve logar o enterra- 
mento, nSo langava pala bocoa nem pelo nei- 
riz nenhum sangue, páz on outra qualquer 
mucosidade e ainda mais n9o apresentava o 
menor symptoma de putrefaccSo I 

o A vista disto nSo á crivei qne o infeliz 
tivesse algum attaque, destes que muitas ve- 
zes durKo 30, 40 e maia horas e que assim 
foBsa viatima de uma barbaridadesem nome? I 

< ReBro o facto e n9o faço oommmeota- 
rioB. > 

' Plndamooliasalfa. — Lemos na 
Tribuna do Sorte, a seguinte noiíoia Bobre 
o estado do Tremembé: 

a. O estado lastimarei em que ia aoha esta 
importante ria de communicaçao, faz-nos 

orar que a gente de alem Parahyba nSo est& 
nas graças do governo, ou doa seos represen- 
tantes em Taiibatè, 

Sjbo-ao, é pubiiüo, que, a. ex. o ar. Soarea 
HraniSo, deade que vaio â esta provinola, 
mettao-sa nm extraordinária imiinidade sem 
aquelles risinhos, que —nao fazendo alarde 
disso, antís disfargando quanto podam go- 
vernam, reinam, e administram. 

nJà se vil, portanto, que si quisoaaom, oa 
taas senhores diraotorea da sltuagao te-iam 
conseguido do governo ordem para o concer- 
to da ponta do Parahyba, que está de metter 
medo aos mais intrépidos ; e o aterrado já te- 
ria sido reparado noa pontos em que as ulti- 
mas cheias o eortarara, tornando Impoasivol 
atraveB§a-lo som auxilio de oanãaa. 

« Nao tamOB esperanças do nada conseguir 
do «r. Brandão ; em loJo oaso Bua ahi a nos- 
sa reclamação qne pelo o menoa servirá para 
Iraposaibilita-lo de reoorrer & ignorância, 
quando qu'zar justifloar-sa de nSo haver man- 
dado fazer uma obra tflo necessária, 

nicipto se .antiam os *íteÍtos de ura^horrivel,    Depois da resposta, encerrou-se a diacUssao 
Ida ipitorpellaçao pslavotaçto do uma ordem 
do dia pura e simples. 

Berlim, IO de Março 

J.».*Í,.V. 

Refere uma carta do H^irval, com ■ dnta 
deSi do piasado: 

«Continuámos a braço* oom a laooa, que 
tudoabraía; o ardenld sol vae coucluindo 
com algum já mirrado capim que ainda exis- 
tia nns campos. i 

'( Pouca ou aenhumi esperança mais nos 
reata da salvar as plaolaçaEs neste distrioto, 
que pirece ter sido o mais despraiado por 
aquelíe que tudo pôde. 

" Alguns pianladorca dosta ciroumsoripgio 
jà começaram a arrancar os milhos para dar 
aoj animaes aflm de DKO pardurem tudo. 

« Vamos caminhando para um inverno de 
horrorosas misarias! as piantaçíijs perdidus, 
os gidos já GOmegám a emmagrecor no tum- 
po própria de criarem graxa : portanto aos 
meias de Agotto, Setembro e Outubro será 
geral a pobreii dos produotoa agrícolas o os 
gadoí morrerão da magreza I M 

— Na manha de 2 ardeu oomplatamenle, 

u chanceller do Império, príncipe de Bi,--- 
raark, que se considerava como restabelecido 
dos seus sofrimentos, teve uma recahida ; o 
seu ealido, embora nSo seja inquietador por 
eraquanto, não daixa de inspirar culitado. 

et. Petersburgo, lide Março. 
FallecBu o antigo cnanoelier russo prioce- 

pe Gortschakoff. 
Atfaenaa, 11 do Março. 
Apdd longos aoíTrimentos, aoaba da falleoer 

o er,. OoraraouHdouroi, ex-ohefo do gabinete 
bellenico. 

{Agencia Havat.) 

«_-       í,-      -""""."'■•i - —na luauua ue a arueu oompiatamenle. 
Amparo. — Diz o Comme cio do Am- na oidade do Hio-Grande, o edifioio quo oita- 

?.°''?J'"°.*?'?"''* ""'"'*''?*'• ^^ vinti do va em construcçao  a de^u servir de escola 
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QUARTA* PARTB 
fíedempçãp 

o DUCLLO 

BnlMreveaabéramoiaeaauda partida prwipitada 
di»MarqB>i,«Mt»«ranoi trnmbsai parqna alo tinha 
rMpparaoido. Mu. digamai lalM oaa« s« pmuoa 
U inaahl • na tarda dó dia do rapto da Aarora. 

A*a9 horaids niaahl a Uarqaai TíO «Btrar-lh* 
Mi oasa' o Viioanda d* Saniad, soospanhado d* um 
FUréoságãia qua pareci* lar da trinta a trinta ■ BIB- 
«iia^áea • qua tráita nflta dá LagiSõ da Honra. 
BsMHÒça, annnlHiro OÍTíI, da granda mareaiman- 
!«(ara dMoonÍMido do Ifarqou. 
■ Adriããft raealMa aé aPM (Iiilaa com am larriao 
lrlãÍ*:«'mBÍU'aaBbÍUdáda. Cam aa éobrMaaaeM 
*bel«iriaè tiihaái allaa na ar Wris, «rava, qaa nla 
driláwÜBvidiiàaámta M t.ada inn Tiaita. 

'—Hn isoM AdrUafc' dI«M o Viwanda COB ar p«- 
NnaOiIbãsiMaiwarráffadaaaqni o aanboraaa. da 
■UBÍtal»t qua para mia. i astranHiaata dolo* 

miserável estado em que sa acha oediíioio de 
suas aessfJaa, quo além de iramu ;do nSo of- 
faraoa |segurança alguma, resolveu alugar 
ama casa particular para nella funccionar n 
próxima aes^So do jury a consta que lam- 
bam para aa audioucias dos diveraoa juízos, 

Piraoloaba.—Da Oaiela d'aquelU ci- 
dade, da 11, tiramos o seguinte : 

CoMpANHu na NAvaoAçXo —Era oons!- 
quencia das proxirans fastas da semana santa, 
o vapor Souza Queirot que devia partir do 
porto d'eata cidade no dia 80, partini a 19 do 
corrente. 

N'este sentido o sr. gierenta da Companhia 
de Navegação faz bojo um aviso por esta fo- 
lha. 

CHKO.\DA DE VAPOK -• A 7 do corrente mez 
chegou a esti cidade o vapor Piracicaba com 
um carregamento da 54,359 kiloi de morca- 
dorias. 

_ MORDEDURA DE COBRA — Escrevam-nos da 
villa do S. Pedro que no dia 7 do corrente, 
tmdo sido mordido alli em um pâ, por uma 
jararaca, o portuguez Manoel LuiK, pelo sr. 
Aurallano Mendes lhe foram feitas algumas 
Injacçõei da parmanganalo de potaasa, graças 
ao quo já se acha restabaleoldo. 

SANTA CATHAHINA 
Chegou á capital o sr. dr. Theodurato 

Souto que, peranta a camará municipal, 
prestou juramento e tjmou posse do governo 
da província. 

Diz a Gasela de Joinville do 28 do pastado: 
« laformam-nos do Paraty que no Jara- 

goá, a 19 do andante, os indígenas em nu- 
mero de 11 assaltaram a casa de um dos 
moradores daquelle legar áa duaa horas da 
tarde, Üexando a uma pobre mega que se 
achava na porta costurando, que veio a suc- 
cumbir 3d horas depois, e maltratando mor 
talmente a um relho, pai da inditosa moça, 
e a um menino da mesma família. 

Pelos gtitos destes, acudiu um visinho, 
irmão da ofT adida, que Impediu as fenia de 
saciarem os seus desejos, conseguindo re.^ga- 
tar aui pobre roSe, que já se achava pridio- 
neira. Na noite do mesmo dia os eelvagen^ 
voltaram a casa que haviam assaltado e qua 
então se achava dashabitada, atearam-lhe fO' 
go, assaram muito miliio verde o ahi pernoi- 
taram setn receio atá de maahB. 

Consta-nos que a familia do dr. Emilio 
JourdaQ já se aoha no Itapooíi, tendo abando- 
nado o Jaraguá por euquanto. 

B' de necessidade providencias anargioas 
para garantia dos indivíduos que presente- 
mente <e animaram a povoar as margens do 
rio Itapocú atè o Jaraguá > 

—Alguns paa^íageiros do paquete Rio Gran- 
de, ao desembarcarem na capital, promove- 
ram grande desordem com <is habitantes do 
logar, 01 quaes raagiram fortemente sen lo 
necessário a Intervenção do chefe de polioia 
que obrigou aquelles passageiros a voltarem 
para bordo aco npanhadoa por uma esoolta. 

Falleoeu o 3° escripturario da alfandega 
José Tertuliaiui da Silva Fragoso. 

municipal. 
— Houve, om Quarahjr, uma tentativa de 

assassinato contra o dr. Subastiâo Piati>do 
Rego. o qual continuava a ser porsaguido 
pelos crlminDaos. 

■— Foram recolhldoí á cadèa da Santa Vic- 
toria, Belmiro Robado a um aeu Qlho menor, 
pretos como autores do assassinato da José 
Delmiro dos Santos (vulgo R;tío>). 

— Noticiam ai folhas do Rio Oranda que 
foi morto oom um tiro, nas proximidades do 
BomQm, o soldado do 17° batalhão da infan- 
taria Josã Maria Ourives. 

Ach:iram-se presos, oomo autor do orimo, 
Pedro André Damião, portuguez, maior de 
üO annos, o como oompliaes, sou dlho Irendo 
Josó dos Santos e um escravo de Antonio 
José do Azevedo Machado. 

— Lê-se na Raüista Qabridenss: 
a Na manha da 10 do corrente evadi- 

ram-ae dous presos que, acorrentados e escol- 
tados por 5 guardas da cadêLi civil, iam ao 
chafariz buscar agna. 

a Um dellea foi preso algumas horas de- 
pois, e u outro perseguido na noite de 13 por 
uma eseolta, resistiu á prisão e, sendo ferido, 
falleceu pcucoí momentos depois. • 

—■Falleceram : em Quarahy, d. Anua de 
CastrOi ospuea do abiatado fazendeiro Justi± 
no de Castro; no Rio Grande, d. Djrothdi 
Candida da Silva, 

PHYolilÜGlA 

TELEGRAMMAS 

RIO GRANDE DO SUL 
Noticias da Quarahy dizem qne nesse mu- 

Buenpsi AyreB.^.ll de Março 
Cesaou fêúzmente asecaaque reinava em 

toda a província de Buenos-Ayr<;s e parlo do 
Uruguay 9 quetautüijr juizns caoion a agri. 
oultnra. Começiram a cabir uop'ojas chu- 
vas, de ha muito ardentemente deeojsdas. 

Diz a «Kaoion*, dosta capital, que o gene- 
ral Mítre sahiu do Chile pela Cordillera, 
continuando a viagem que empiahendau em 
oaracter de simples touriste. 

Montevideo* lide  Uarço. 
A «Nacion», orgam olHciai do prjâldaote 

Santos, aiQi'ma que já  está  reintegrado   no 
commando do s^gnn Io battlhao de caçado- 
res o coronel Joaquim dos Santos, em conse- 
quência da absolvição que tave no prociissu 
do Passo Hondo, em que foi ella olurõs do 
massacre aos brazileíros. 

{O. de Ni'tioias). 

f*arla* IO de Março (k noite). 
Posto que 08 moltos qne se deram aqui 

hontem fossam das ie logo paralisados pela 
polícia,jiilgase que novos distúrbios poiem 
sobrevir a todo o momento. 

Consta mesmo qui os instigadores desse 
movimento estão resolvidos a organizar para 
amanha e em maiores proporçüíes uma nora 
manifestação contra o govitmo. 

Esta por sua parti eatã tjmando todafl as 
medidas necesstria^ para tríuiuphir da In- 
surreição. 

Na sessão de boje, na camará dos deputa- 
dos, o gabinete foi interpellado sobre os 
aaontecimentoB do hontem. 

—LoMqntM vi «nlTH. —na mm\iim, dlaaa o 
-.Muuat, MEspcãhaadidQ qM M tratara: 

■J4». Huqaat,'dÍMa«'ar.CMtal,-nadai ahama-, 
./-'^.va^aé o noçõ eondaêorado, éampre^aest nataa da 
y/jí. tnda,«Bpr«far o* BOMM utaiçé» para arranjar aa 
-T::'. taMni. -.   ■ 
:-::,■..- ■:AdHnaBwllflu-»»|>«ra.»,yi»Miuto..-_-j-.'j ;-.[., 
.a. -'..', -.>^'ari-d»-8<agM-«fd-'^pii»ÍWirfc<e-**.wt,>l|ri 

lN4«tp«(utMeU&;,.;..    \}r.J:_^ 

—CsrtamastSi raipoadsa o VI■ conda. 
—O qna divaral an (asar para iiio 7 
«■Raregar, aimplaamanti. sam raiarra, aoma ean- 

vlm a nn hanam da honra, a nm aavataalroi a da- 
ploraval daalilo qaatamen, raipondin sar. Cattol. 

Adriano atianos triíiamonta a eabafa. 
—Banharas, dina alia am VM Urina a aam orfu- 

ihoi cavalhsiro a homam da honra, taaisi, eon a 
approvacla da minha coaaalaaeia, una raaotatio 
qna nada pdda obrigar^ma a revanr. Dai a qasm 
na dtvia HptieaçSas do man p^oa•almanta; lamaa- 
taqnaalotanhaoi aldo osnpralisndldai, en qna alo. 
jnlgaaaaa davar asaltal'-aa. Fia e qna pada, o qna 
daviat nada nsJa psasa fhaar. 

O ViaMada ■ s ir. Caatal troearaa othnrM. 
—SntlA ir. MarqaM, aaaaa eaio nm anoontro d 

inavitaval. 
—O sr. da Saauoji ttv* o enidada da risitar-mo. 

Doa aamboa a rwpoata qua dai «a ir. do Sansae; 
•atoa a dispotiflo do «r. Latrada.   Oi Mnhorei ilo 

Ml duvida aa aana doii padrlnhor I 
—Sim, ar. Marqaai, raipondan • onnnhairo, a 

psdimot-Itia qno noa indiqna oa atn*, aflm da qna 
pauamoa beJamaamoiBtiBdarmoa oomailai aom 
a* oandi;dMdo oambata. 

—Van aaeravar immodiítamonl* a dom nuigoa 
inina; ollaa Mm dntida viriEo lofo aquii •* haja 
mwmoaBtaida dnaa horaa, oatarlo no latsr, qua 
hM pMO qna Indlqnam, pira anaoatral-oi. 

—Em minha asaa, diiaa o ar. Caatal, antrofando 
a MB eartta do Virila no marqnai. 

—Man aaro Adrians, aiton .mnita pMaroao por 
•ita aoenlMimanto. Jallo Lalrada pãdia-ua qs* 
foia» iM padrinho, fat an qnam t« apraaiBtaà oa 
eu» do ar. Lalrado, on nlo podia raennr. 

—Nb paaao am calpal-o, rwpoadan • moça «•»• 
eamanta. 

CacipriaaatarBa^a, a o viaeaada a a •afaahaln 
aakiras. 

AdrlaaoMamwi lofvw* ■?"**■ •■.'«•'♦■ílf^ 
OaatU da Ltmani a Aadrd da CharmalUa.' fiS» 
Iboa qat Tiaaoim lmmadiatammta:< Mia «aaMinr 
amaaaaMuiaaat» maltalajwlaaH ■—:Itohaa 
haw Ifcw ' t ' ■■•■'- ■.■._..-.-.'.-■.-..--< 

,. Pan ala ftèm lwi|a, mtMm lavar ar-lau 
UHIM.||I|M 

Pilai oníi horas Qattlo o Andri ahogaraai Jnatoi. 
Dapots da exigir doi léni imia» a promaua di 

gnardarsm e iigrado mala abtolata a raipsito do 
qat davla dtiir, oontoa-lhoa qna na dia isgainto, 
provavalmíBta. aa bitaria am datlle oom Jalio La- 
trada, o, on lif nida, somo è porqao tinha julgado 
davar romper o «an oatamontò sám HIIi. Adélia La- 
trado, aondo eita a aaaaa do aaeantro. 

—Agira, aaacoMonloa alio, porgaalaalhts sa qna- 
rom Mr mom pidrinhoi f 

—8a rasniUMuias, nla aaríamoi tona amigai, 
diiM da Charmiilli, 

—Adriana uba qua pdda Matar oomaoioo, aisim 
Cama ada oontariamoa oom alloi aesrMMntoa da Li- 
maai 

AoçAo plsyalaloglea do oafé 
WOTA  DO 8n.   DR.   0IIIMABÍB3.    APRESENTADA 

PELO  PROFBSBOR VBLPWM 

« Venho apresentar os primeiros resultados 
de investiga;3da expürimentaes sobre o cafá, 
começadas, ha mais de um aano, por conse- 
lho do professor Coiily e com a collaboraçSo 
do meu daaditoao amigo ar. Riposo. 

« Cães ordinários, pesando da 5 a S kllos, 
foram habituados durante muitos dias a um 
rtígimeo exclusivo dw carne de vaoct e agua, 
a ao isolamento em gaiolas de ferro, qua par- 
mittlam rocollior suas arluaa a auas fezes e 
também determinar sua alimentação. 

« lojeolou-sa depois em seu estômago, por 
meio de ama sonda esophagiana, durante 8 a 
IO dias, uma d(S?.e da infustto ile café, fixa 
para cada esperlencla, mas variável da uma 
a outra ; durante o período de preparação, 
como durante o periodo do uso do onfô, oia- 
mínon-sa todos os dias o catado do coraçSo, 
das pupillas, da respiração e da temperatura 
8, sobretudo, posou-aa o animal, suas fezes, 
suas urinas e também a quantidade de car- 
ne consumida. 

< <Js cinco animaas, subaatlldos ás ddtes 
toxicas da 200 a 300 grammas de InfusSo e 
alimentados á vontade, caasaram a principio 
do comer; em seguida, tomados de diarrhea, 
resfriados, tendo a tensão arterial diminuída 
e os oentroa narvoíos muito menoa excita- 
vei§, succumbiram no fim da 5 a Õ dias, de- 
pois de uma perda média de 35 a 45 gram- 
mas de san paso, por dia e por kilcgrammas. 
A* autopsia veriflsimos, em todos, hemor- 
rhagiaa no ooraçSo o nos pulmões, e loeSes 
mais complexas no estômago e no flgado. 

■ Estas experiências, feitas em condiçOaa 
extra-pliysiologicas, sao esclarccídaa por ou- 
tras iovestigaçõBS. 

Comparámos caea privados de alimentosja 
bibendo agua para a outros privalos tam- 
bém da alimentos, mia ab or vendo diária 
menta 80 a 100 grammas da infusSo forta de 
oaTé. Os cios inanlciados simplasmonte mor- 
reram em W4 a 34 dia», perdendo, por dia c 
por kilogramma, de 15 a i7 grammas de seu 
petio ; 03 cSessubmiittidas a inanição e ao 
uso do café, succumbiram DO Qm de 13 a 15 
dias, perdendo por dia e por kilogramma 28 
a 33 grammas de seu poso. 

ü USO do café em ddsrsquo nala Idm de 
ezcassivai, apressou, poi», a morto por ína- 
nigãc, as^ímcomo também ternou maior a 
parda de puso dos anímaes o maís rápido a 
dasissímIlação orgaòiaa. 

Os resultados, poróm, mais directamente 
applicaveia á hygiene foram fornecidos pelos 
seis animaea qua sa alimentaram á vontade 
de carne e que quotidla-iamonte, durante no- 
ve dias, ingeriram 80 grimmas de iofusSo 
de café. 

Durante os Iras ou quatro primeiros dias, 
o resultado da4 pesagens quotidianas indicou 
um ligeiro augmDnto das perdss do organis- 
mo ; o peso do anima! dininuiu |de 100 a 400 
grammas enEo houve varíaç&o ootavet da 
alimentação nem dos excreta: mais tarde 
observaram-se variaçilja inversas. 

Um animal, quoingeriano estado ordiná- 
rio 300a 500 grammai d^ cama por dia, pas- 
sou a alimentar-se com COO a 800 e mesmo 
0OO grammas, depois de usir por alguns dias 
de oafó; e se, em todas as experianciai des 

i:.,.. . 
ta género, toma-se a media   da vaÍiuilÍMÉ»' 
normal ea dos últimos diai em àiàk"^7ZiX-   
mal Ingere o café, vorifioã4e''aiíè la BB   .^"^ 
augmaritodau'm-lefiio- 'a'^'d^s'(iiii'iitoi'-'iE"'^^ 
consumo primitivo de alimentos.      - •   . 

Ao mesmo tempo, a. ^rjna e at fezM Mo 
ligeiramente augmentadas a o animal reoa- ■ - 
pêra o peso que havia a prlnoipio.perdldo : "^ 
em tros casos esta peso augmantou mesma ' í 
de algumas oentenas da gramirfai.' '^^ '  '■??' 

«Analysando os resoltadòs déttÉS-npe- ■^■^ 
rienciaa, feitas cem ddias modiaeiou foeiM, i'i 
em oaes inaniciadoí ou alimenUdot A>TMU- íS 
da, vê-se que o café produziu senpre'Jmne*' . ^ 
diatamenla nm movimento maiiirwldo d» -^i;': 
desasslmilaçílas. Símont» 'qúáúdo íJíííÍíH---.. ^ 
gerir  ddaea   mn^la.   « ».,rf t-.j-.i-.^j 
laçao tornou-se mais notava! do qiie urmal- 
mente, no fim de alguns dias, eoioDUIade 
aata maior actividade da outriglõ, nü áiU- 
mães em que se deu, como augneotd leaél- 
vel da pressão sanguínea, oom a áeoalenalo 
do coração o da resplraçSo e Umban eon on 
oresotmenlo ligeiro da temperatara': reoUl 
a da excitabilidade dos centros narvesói. Fe- 
ram necessárias ddsea mais fortet ou mal 
anpportadas para prodozlrem-se os phenome- 
nos inversos de demora do coraçjh), de abai. 
xaraento da pressBo sanguiaea e da temuora- 
tura, ' 

«O valor do café. desde moito tempo esta- 
beleeido paio empirismo, torDa.ie assim fasil 
da comprehendar ,■ esta snbstannia, ntit di- 
rectamente por seus princípios aisImilanU, 
o ú sobretudo indireoUmente, pala mai«r 
quantidade de alimentos azotados qne fai 
consumir. K* também provavelmente HM- 
rior aos exoiUntes, oomo o álcool, pwqS. 
ingerido em ddses já elevadat, doiu perfeito 
o equilíbrio entre a asslrailaçloa a dsuMi- 
mtlacao, permittindo aos leeidos maior eoa- 
sumo. 

«Mnitos pontos coaservam-aa obsearíM Ao 
meohaniamo desta impulsto Mmm«ni»da íM 
mais importantes fuoüçiat orgaoioai •, ante* 
de intentar uma interpretaçlo preeiaa, é oe. 
cesaano fazer a analyse do sangue • dos 
productos respiratórios e também melhor «a- ' 
tudar a iafluenoia oerta da espeoie ou do re- 
gimen. 

«Desde hoje, porém, ts doa sabendo por- 
que á util a Iodos os qna desejam eotregar- 
ae a um fuoccionamenlo activo o uio dooattE 
elle actua ao mesmo tempo como exoltauto • 
oomo reparador e, permittindo aná dMMB 
e um consumo maiores de sabitanoias uot** 
das, augmenta evidentemeata o poder do lr»> 
balho.B 

[Gomiitgs renluí hebdomadairti dtt 
eéances dai'Aoademie des Sciéncet... N. S6. 
{ta decerabre 1883.] 

^Obrigado, dliia o marquia, latandaado-IhH aa 
dnai nlo*. Conflo-lhoi plaaoi podaroi, eoalinaon 
ollo; o qa* flMram Hr< bem filta ( «Mito da anta- 
mta o qna deaidiram aam o* padriahM do min ad- 
vartarlo. Euts ila o ir. Caiuí, oagoahaira eivil, 
ODJa morada aqui aild. a o *ÍBooada da Sanioe. 

—Oomo t- uolamab Oaitlo, poli da Saniao qua é 
taa amigo, aoaitoa Mr .padrinho, da too advaraaria I 
: —Han oato Outlo, raipoadan Adriana, oom um 
aerriae amargo, nlo daramoa no* admirar do nada. 
B* on oasa da ir. Cutal, IJBO êMo Mporadoa, a «n 
Sromotti a iam eavalhitroa, qaa U attariaoi anioa 

idaa* hona^ Bapoiada ama horaallaadaoarto li 
òaamran. 

—Qaa arma* davamM prefarlr, a» aoa doiaaro* a 
aaeethalpargnatoD daCharmiilIa.  -      - 

—Iiaa ma i indir<r*nta, nla doa praTaraaoia n 
aaahoma.' 

T-Intia Latrada i da primalra forga a aopada, ob- 
Borvon OiiUo.  . 

. —B'!gnalm«tada*traaemapIatalB.dU*aAdiIa- 
Éa. Portaala qaa a aaoelha raeila Mbra Mta aa sa- 
bre a.aalrai pan ata d maia «a awaai 

: oUaa eaia^ ala paaa» •*■• tò,. nptlaoa Andrat 
•aa a |U(aia tn da, pato mtaaai da tttç^ da La* 
irada. 

j -r pas^val. .BM Mrmitta. qaa .ta diga, aaa 
a^ãiiMata •«• dJAraaH aaara* aatM-.aaarlar 

^Adrla—.taa  mia, diaM QasU», faraaa-aa 

qna no mominloda fasarbgo, a mlodave tramtr a 
a viita tarrar-M. 

—Nto fallamoi mail atiio, dliH o marqais. 8a 
uo fiian fiTor, paiMmoi para a iila da jantir. Va- 
moi almocir Jant». 

A' nmi hora OasUte e Andri dslaaram Adriano. 
A'i dnai o meia. astavam de volta 

^Eatlo estd eonalaidaf perguntas elle. 
^Sim, enliadema-noi faoilmaots. 
—Quat i D dia mareada f 
—Amanhe. 
—Ahi... ParaSa qaa Jolio Latrada ten prana da 

dMpaehar-me para o onlro mando, diiM oil* aar- 
rindo-H. Onde devamoi noa enaontrar t 

—Na Beigiea, n'nm poqaOBo boiqaa quo ha parta 
da Riviit, paqDina villa ni* raia* da Franga. 

—Parqoi ir lio longa f 
—Para ooararmarma-noi cem a moda, raipindan 

daCharmaiUoiha tempo) aeata parta tem eido mo- 
da ir ■ gania baler-M aa fronlaira. 

^Paraeaqa* ba mano* rsaaio da polioia aitraa- 
goiradoqaa da franoeta, aeeraiaantou Oaitfo. 

—Os SiaiBO inilitlo mnilo «obra ut* ponto, 
aadieedemoi.diíM Andrd. 

•••Çon**aaianaQ-M, tornoD Outio, e lobro iuo 
alo bonva diicniila, qni nlo M eipalharia o na- 
giMÍa,atd nora ordtm.quMtqnar qa* foaaem a* eaa- 
Mqnaaaiai. 

—B«m, diiM Adriano. 
—HaTimoi ds redigir um anto da osaonlra a d.ia 

saniat qna o toraaram neosiiario, o amasopla 
■IgnadapilaaqDatra padrinhos leri aatragna ao* 
padrinbn de aada am do« adrânario*. 

—Tndo iiio Mtd parfaite, a an ala paaaa doixar 
da appronr. ... 

—Ta ala ao ptrgaalaa M « doalle aari iaipada 
an a plitalaf ... 

—Jk di*M qna Uaõ ãa an iadiAraate. 
—Saa. aaa paraad*; toaa aaina a aeaaa lan 

aaa ImportaBela. Taadaaa palriuai'da Jalla La- 
trada Mdldaqaadaaigaauamot aánaa^eMlboaea 
*^**^.'!^*'í^**^<t"* aasia atlabalaeUaãa 
•rebaMI idadaa Igvaa*.-: 

: —AUadi*aa..di*aa^daChaiaaÍUa,-^Bgaaa«ba 
q'aaaapadaaaaryaauaqneaaiaada aa (alpa ia 

Polo sipreaio do h^lam : 
Consta quB Mhiri par» o aerls, am èiiralóli da 

syoIuçÍBs, uma divíilo compo.t» doa MgnlntM na- 

M^iquella...corveta   Trajm,,  quo ;í M iob^^, 

Eata divitSo aeri eommaadada  pala ahaTa da dU visla Joio Mondas Salgada. pwn^oaMo a^.ai- 
Deiiade f.iar parte da dUiiloda évalarfia» 

eorveta 7,wí dj 0((„(„, p„ ur da antri piS • 
diqna aSiB  de faaer ao coitada os roparo* it ^n* 

r^F^K 'V^*  ? aumoro o angaantadoa o* mal- 
montas   dos   pharoleiroi impregadoí aetoalBaata 
noi phuroei a pharoletet do im^rio. 
■fAiAt'^'"   ananal   com   aqaelle   lervlea   4 da 
T&:740t o O nnmera da ampregadoí d da 144. 

Conila qua vai ler traafarldo  o  ir. aOBHlhtlra 
«nÍR ?!.'"■ rr"!!!''''? pl«"POtinniario  do BiaiU noa hiUdei-Unidos, deito pais para Roma. 

IgD» mente qoa vai «abatUail-o aaqaolla saita, 
noi Kslídoi-Unidoj, o ir. dr. BduirdoTCallado. 

O *r. oontelheiro Sitvelr» da Holla, aeoaaadha- 
da doa diraatgrai taahnisoi do Arioaal de Mariaka 
o do ir. a Hpi tio-te no o te Delimare, eegujrdosteaa- 
mana para a fabrica do firro da Ypiaema, onda via 
eitadar Oi metoi de poder a raiiiaa fabrloa faraiOil 
o farra maoiiaríe pan as oeailcaoíSo* do favaraa. 

Eiiporquaaxlgiaaaqaa ta IreeaaM aéaailé dst* 

—Oi nanas adroriariM qsarlaw qaa keaviMá 
qaatto tiroi, ii ot dana primalroa nla ddtHa nanl^ 
tado I lobra OIH grava poniò' romoi latraUvala. a, 
bom grado, alo grado, vaaaamai. íí\^-7: 

^Vaja, disii o Marqaii, quaal atagramantSi qea 
caidam maU Bot meai Intoreiís* do qaa an taaMb.' 

—Ainda nlo IraUmoi ds am madloa^ pota.^a^a^ 
OMtal diiM-aoi qaa laiaria um oírargllaasaaai- 
gB.Mu M JalgM qaa antro é nooaiaarta;' «la a 
aeharainoi daniro da nma hora. 

—BatUo mídiao do m*D advaraarió. ' 
—Heise e>M, por hoj* lada aati oOatlHlA.'' ■■'^^':^ 
—Agora, mm oaro Adriano, toaha a fiMr te *■■ 

prapoita, qne OMUO li aoaita*. ■ 
•~I>i qna trata-»* f 
-De parlirmoi todo* Ini atU aolU. 
—Qaa loDibranga I  •" 

u.T^;'*^*'' devaai*F«i*to, aaeaaada tmml Mlla. d* aontrajr. miaba tia avó. """"" "■ »* 
—Sim ; laabra-ma. . ■■ O 
-Poiabam. tUamonnail» parta: -Ti HiabiM* 

aoMucaatallodaCarisao. [lam^adinatwuta M 
Mnoaatallaapauaramnaneilali. VtántilasiiaT 
cantar qae uroma* parfiibuBaata raeabidM.y Aaito 
nhl do maahC tn aitardi daaqaniada, íraao* • bsa' 
disposto, am VM d* aan«da aaa aT^riafeaaT* taSH' 
ramot amHanlwnge a matms Iraa OM .totat Jalla 
LalndaoMai padrlahai. Aitim AUmXJm^ 
nma hora da viigam am oaatako te ten "—--■--: 
gar na togar apraiado. ——.-^i»aa#- 

—Aoeituto a prepMU d* Aadfi f paimlM '• Harqooa a Oaatla. w^w^mwmm  m 
—Aoollai. 
—N**a»eaaaaoaUetaafcaa. ■■     .^-'ihu sjah.it: 
—naan-aa aatia s*n«*Mi*aa4a, «M n tm sal- 
rMa>riM;N aa ataaa hM4^ SS^raTSlMa Hlnda4a(afadeairti..r .   .^.^r^f*.. 

Us MM, aaa dCiar pan aada ia. • KanWa Ú. 
aka aah:4a da Paria p««. «ala •« msMmaS'atf 

i-iVtT^ ^^^^-^^'^^^^^^^^'^ aa -^^Ví;..^ 

aa pauj qno i pUioIa ^natí aaagn *cn-aa.  :;■? h^-i^r: y:':'..-:. -■. -^-^^^ iVi-s;. 
■-"-:.7"í>-- ímü 

S:^yí^        ._,_ 
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BOLETMDO DIA 

Escola ^'oroiul 
HoDtem ãzõrara t^xame de solBcIeucia d 

foram spprovados os srs. : 
Joaquim Vaz de Arruda Amarai Juaioi.  

! lâDameate. 
João do Oliveira e Silva. — Approvado. 
Joaquim Theodoro de Arjujo. — Plena- 

mõate. 
Nerod&Cuuha Vianna. — PleüameDte. 
IWtirou-sa um por doeate. 
— Serão chamados hoje á exime os srs. ; 
D. Bisilissa Kernaodes de Ofircíra 
Tan;rôdo Leite do Amaral Coitiaho 
Augusto Paulo (ie Campos Mello 
José Monteiro BoaDova 
Arthur Ereiicio Mideira 

-,   .    .       ,.,.   .    Francisco Marcondes  iereira a d. Maria 
estrépitos» m^Di^stiçío polit.-   praücisca de Paula o Silva 

INXRHSA. SflAI^LOGRADA. . 

"\ "Acabamos de recebar ào DOBSO dístiucto 
amigo, o exm. ar. dr. Joaá Laiz de Almeida 
Nogueira, digao deputido gerai paio 3° dis- 

.- .tricto deita praviacia, uma declaração dos- 
' méotlado «3 laes notijtas de maaifestações 

publicadas DS secção liore da Pi'oeincia de 
S. Paulo. 

Vejapi agora os aossos amigoã a correligio- 
aario* poUtioM qua uao aos engaoamoi asse- 

,.:;TM*Ddo,..ooiBO asemos, que ^ gralha, »\nií 
. ümáfêi, pretendeu adoraar-ae com as pen- 

- oa* do pavOo. 
Efè &  declaração   do  hoarado deputado, 

' "inembro da USTíO ÜOüSBR^ADOBA : 

";.       " ,    BANANAL 

Em uma pnblicaçSo, io^erta aa Proüin- 
cia de S. Paulo da 7 do corrente, e ralati* 

. Fa a acoatecimeotos deata cidade, imagina o 
•■uclor uma 
.ca   por occasiao  de ser recebida a noticia 

- da sancção da lei provinciil que reslabele- 
eeo o 3.* oartorio de tabelliso e escriv&o do 
flirel dwte termo. 

Dis o artioulrata : «...foi alli Urgameote 
victoriado o ezm. sr. dr. Joio Moode.^, tirii- 
dóoesta oecauSo o dr. .\lmeida Nogueira .. 
feito Hbresahir M notáveis qualidades e 
iooomparaveia dotes que tornam o 8xm. sr. 
-dr. Joio Mendes um chefe politico tâo dia- 
ttncto quanto preitimoao." 

E^sa noticia ò totalmecte falsa. Nâo hou- 
ve no Bananal manifestição alguma nesse 
seoti to. 
'' Quanto a mim, quando f^i conhecida a 
noticia de haver aido aanccioiiadi a referida 
resoluçlo da asiemblêa prariucial. achava- 
me ausente no maoicipio Je Bam-Minaa. 
Nio ã2, portanto, a apologia das notuveiü 
qualidade! oem doj i.icoutdsíaveis dol^s po- 

. líticos de quem quer que soja. 
Sem deaooohecer o   merecimento  pessoal 

' do oxm. sr. dr. JoSoMiideü, cúatinú> ã pen- 
sar que I. ex. nestes  nltimoa  tempos  Um 

. .aido man partidário   a sua iuâaeucia paroi- 
;. eiow M partido conservador desta provin- 

oi*. 

-. . Bananal,  IO de Uarço de ií<S3. 

Compnnhtn Forcl 
Notícia Dm eoUsge, flumiaenae qae e<ilrsaa, no 

Polythaama, a compaabJa lyríci itilUoa da sm- 
preia Forri, cora o Crispiito e la Camarc. 

O noaso catinga, e, net or idade no ftssmupto, co- 
menta taai. «atréa DOS asgainleq teritioa : 

«A companhia ó muili regular, sobraaahiiitiD o 
baryloQO, qae leva mtiilaa palma* na sua uriu, me. 
recendo lambem aijpUnsos, e as honras da Ois, o 
teraeto do (areeiro selo. 

( Pdda-sa djjer ijue a campanhia a^radog, á vista 
do5 applauaaa que tara. 

< A coacarreacia foi hs^lanta grande. 
< Hoje repeta-ae a mesma opara. > 

J. L. DE ALMSIDA NOQUEIEA. 

' CHRONOLOGIA PAULISTA 
13 DB MARCO 

" ' Rm ISÍl, a esi^aa^ra de Martim AffonKo surge de. 
ffoate da Bihirt dí Tidts is  S tntos eia um de ou- 

' joi froDiSe» UBja am padrEo cora as armsa do Por- 
tugal. E' bem recebida peloa índios da terra ' 
cem eltea daíxa doia homens de guarnição. 

—Em 1715, o governador] d. Brai Ualilia'^ar da 
Silveira, convocou oa moradores da vilU do RiW- 
rio do Carmo, para ae ajustar a nova forma de pa- 
gamsnto do quinto,  visto nSo ter sido approvado 
Selo governo o aaiento da junta da 7 da Dezembro 

s 1713. Foi reaolvido que M pagaaaa dahí em 
diacta 24 arrobai, ficando livres para o Saco oa dí- 
reítoa dai.cargaa, gsdoa B eacravna, 

—Em 1738, Pedro de Morm do Siqnaira a aau 
imtio o eapitio Bartbalamea Burtno da Síquaira. 
aataraa* de Itú. tendo partido.da Cuyabi comman- 
dando ama Qatilba, acompanhados do franciaeano 
frai AntoniO'de  Naacentea, denominado o Tigre, 
for causa da aua força muaeular, e da outras pau- 
ialaa, faran no anuo eeguiate e neste masmo dia 

atacados peloa indies Payapaa'i, no logar chamado 
Carundd, DO rio Poraguoy. O cambate dnrOD en- 
earnicada por muitas horaa, sendo vencedores os 
paulistas, mia ficando entre oa mortoa o bravo com- 
mãndante a o intrépido frade. 

' Neita occiBÍlo, dizam as maraorias aobre eate 
aombate, maito diatioguíu-se n pardo Manoal Ro- 

'dKgnes, Datnral da Pindamoabangaba, eoabecido 
pelo nome da líanduaisii, e ana mulher, qua am 
umá CBcAa cam varE>j3ei e uoia espingarda mata- 
ram a muitos dos barbaroa. Manoel Rodrigues ao 
chegar a Cnyabt, fai premiado com o poato de eapi- 
tio do regimento doa pardas. 

i—Em 1821, bindo publicado na capital deS.Paii- 
■io declarando ■ idopçSo do s^atema constitucional 
repraMBtative no Brazil. 

(AzKVKDo MAEQDB8—-íponí. Hvil.) 

Tbeaourttrta de Faacenda 
iisq):üRt.usxTos DESPACHA&OB 

Din 13dêMarco 
Do dr. Antônio Qomes Pinheiro Machado, proeu- 

dor de JoSo Baptista da Cunha Caldeira.—Jun- 
tem-te ao raspeotivo proeesao, e digam oa sra. oon» 
lador a dr. procurador-Sscal. 

_—Do aiferes Fernando da Õüvaira -Measeri. - Hsj» 
vista o ar. dr. procarador-fiscal 

— De Lnií .Antônio Junijuaíra.- Cartifiqua-sa. 
—Da SoDia Qoeiroí & Vergueiro.—Informe a con- 

tador ii. 

Foi nomeado Guilherme iJundieli para 
agecte do correio div estação da Itjsjaca em 
substituição á -io-ouio falhares de Camargo 
Andrade, que pedio e-xoneraçio. 

L4-sa na Folha -Vom ; 
< A yio^gidinhi de Val-Flír, qua ainda O outro 

dia tio apreciada ora —e dizemos asaim porque é 
um faolodo nosio tampo... s nSo somos nennuns 
velhos —já 3 daadaabada pela critica de S. Paulo, 
qoe acha inverosimil a tolo o typo de protugonista, 
como aea gente tola odo foaea du todaa aa apoohas 1 

( Ai 1 mana ! 
«Ha gente qaa tanto lê, qaairaslé ;eo progreaao 

que nos invada tam iato de raio i Iraascoraa-Doa. 
« O que é cano. apaza: da tudo, á que a morga- 

dinha ainda agora foi muito applaudida na pessoa 
da ara Helena Cavaiier, que, no diter das íolhaa 
daquella capital, mostrou-ae — «elegaato, graciosa, 
spaiionada e terna.* 

«A ara.   Helena CavaÜar  é effectivamenla 
actriz da talento ; maa tanto, tanto ..   li nos 
muito.» 

Suainçuiqtie. 

uma 
parei^e 

Wé:.' ■-..<K 

Snterpretiiçâo cerebrioa 

Na seuSo da hoDtem, da asseinbleapro- 
.TÍDOIS), o sr.dr. Abranches, requereo o cum- 
prliãenti do art. 19 do regimento. 

Esse artigo di^pS-:) o seguinte : 

; :';«A meia será composta de um presidânle 
«.uai* seoretariüB, os quaes serão eleitos 
par* nm me;;, podendo ser reeleitos.» 

O f ióo-presidenta da aasembléa, o sr. C. de 
Xodrade, defois de ourir as opiaiO.;a deal- 
funt prurísíos de dentro e de fora, respoD- 
deo u sr. AbrtaclieB ãrmando-se em prece- 
deotei* e, ao mesmo tempo, declarou que o 
ftrtígo eitado, nsaudo da express So—por um 
inéx—\ toroava-ie evidente a inutilidada de 
aíiK not• eleiçSo de meza doraaie »s proro* 

O ar. AbrktwtieB, leodo aqnelle utigo, de* 
mOBitroa que o sr. Gamillo de Andrade es> 
tavá en' ÒQgaoo, .pois qua DSO liavía nesse 
arllgo a expressão—po;* u»t mej-mencio- 
nada por I. ez , mas—j^nra um MI^J*—cassa 
totolnenfe ékenn. 
. "O viòo-prealdeate, apautiado em flagrante 
ddiatoi'Je^emaea leitura ou falsa berme* 
neatíÇ^, èia vei de fazer ezecuUr a diipon- 
^;.i£xpresn do regimento, a->nsaHou aas- 
■ainibUa, si devia, oa nSo camprir a lei. 
rpMfáasta pergnnta em votaçSo, 12 votos 
■taitMtaraoi-H peio sim « 13 votoa pelo 

^iplo,/.;,...,^-.,. 
;-.^Dado o sapato Acou a qneatio adiada e 
tambam adiada a eueoQlo do regimento- 

'^^ êómo^MJrata da falsear aordem legal, 
f bèa pi>>«*«l «aelioie dãdãreõMe 13. votos 
flÁ<itnt-Í£':para.4afl~*igòre a iatarp-èiaclo 
«traMi* dA'^fee preBdeále da'aswabUt.., 

Foi aberto DO thesouro provincial itm cre- 
dito suppiementar da q^iantia do lOO:O;.O$0l)O 
para occorrer ao pagamento de diversas des- 
pesas ruferenles á verba — obras publicas em 
geral. 

Jlfortalldadp da cidado   do 
Rio dé •IiiDeiro 

Segundo o boletim da junti central de hygiene, 
fallaceram ui sagunda quioiana do maz da Feve- 
rairs ultimo 5il pas'ioai, 3-ia.ia de afTdS^Saí cérebro 
aspinhaii 30, ditas dj Bgida It,ditas do tubo diges- 
tivo il, apoplexia e coagoãlio oarabral 16, apopte- 
xia econgeslla pulmonar 4, broncMtes e pneumo- 
nias 39, convuliSaa 17, dyseaiaria 1, eryaipela 3, 
febra smaralla, 31, febres inlermittento^ eramit- 
tentaa, 53, te^fle^docora^o 3-, lympbatilea 3, mor- 
tas vÍolaa1a4 'i, nascidos mortos ^3. tétano doj ra- 
com-naseidoj3, turbooulo.-a raasenieriooi S. tubér- 
culos pulraoaaros 'i, variola 35, e outra; caudas 
65. 

Os fallccidoã foram, quanto ã nticlenalidade : 320 
Bacioaaeã,l(I9 estrangoiro^.g 3,i da naelooalidjde ig- 
norada ; quanto á condição ; 493 livros, 2í eacra- 
VDS ; quanto ao seio : 321 boraení^e 197 mulfaerea ; 
ouaoto il idade ; 20S alá 7 asnas ; 79 da 7 a 25 ; 
105 do 25 a 40 i 59 da 40 A cã; 49 maiores da 55 ; o 
21 do idade ignorada ; quanto á loc»lidada ; 425 Qoa 
seuã domteilios, 13 DOS boípitaes níUtnre» e ã3 DOí 
oi via. 

O sr. preaideote da junta fez aa leguinta.- ob.aer- 
vacías ; 

A presente quinzena aprasanl;! uma medi* da 40 
por dia oa mortalidade gact]. 

Predomioáraoi aa pyreiiat em numoro de 91 \ aa 
demaif molsílía; eonsorvárira   aa  maímas   propor- 

O giio de calor maoleva-sa entra iS.7 e 35,3 aa 
mioimo durante o dia eãl,3 e 2õ,0 no míaimo du- 
rante a noite. 

oscilloa entre 7.í3,93 

DIO do fazenda ._..,„._.,„..„_  para  o projecto, .o 
'entro na ordom do dia. 

20,»flmd9qu*j    Poroulro Mo,-o projonlo  n. 01. que modlfloa a 
____._. , 1 subvenção qoeaprovmoia dá ttoB iroiuigrantos,eiÍga 

O SI'. M. (■■'udo .luiiloi; pode para que ^ niaam* nrganoia, para que os cofres públicos D3O 
saja dado para a ordam do dia o projecto sobra uma continoom a carregar Com a daipaia da um auxilio 
estrada da ferro de Casa  Branca  as diviaaa de Mi-.iniprDduetivo para  a  lavoura, porquanto sSo  sob- 

,„ ,   [ VBQcioQadoa immigrautaa quo em VBí do procurarem 
no art. lU do  Q campo, entregam-ae á poquani industria das ei- 

A presalo almospherica 
759,03. 

Os ventos dominante! foram SS. E. 
Houve 4 dim de ohuva e e pluviometro marcou 

7a,818. 
O dia da maior mortalidade foi o da 18 em que 

faüoceram 51 nasaoaa a o de manor foi o de B3 que 
se deram 2i obitoa. 

Exbumação e autopsia 
Oa raadiooB peritoa drs, Jayme Serva e C- Barbo- 

za, em presença do «r. dr. chefe de polícia procade- 
racn, ante-hontam, no eamiierio da freguazia do 
Braz, i exbumajjto a a autopsia do cadavar da Lui) 
Pereira Gonjalvaa, que aa íuspeitira uSo haver fal- 
Leoido de morte natural. 

Segundo informaçílei q^ua noa foram miníalradaa 
pala repartiflo da policia, ficou damonatrado ler 
sido onnaa da morte nma apoplexia cerebral fnloii- 
nante, 

l<yceu de A,i*tes e Offlelos 
Funccionam hoje, das 6 as 9 horaa da noite aa 

aegoíntaa auUs : 
Curso pi-inarií, da» 7 £s 9, profeaaores os sra. 

Fraczen a Ernesto da Silva. 
Desenho lineir, daa 7 ia 9, profeaaor o sr. dr. 

Bueno de Andrade. 
Geonifiria, das 7 ás 8, professor o ar. dr, An- 

tonio CaDdido Rodrigues. 
Ariihineiisi, daa 8 ia 9, frofoasor o sr. Ma- 

noel do Nascimento Moreira. 
CAiwiicfl, daeô áaT, profssior o ar. dr. Paulo 

B o urrou 1. 

A proporção doa casos da pbtysica polmoDar eis 
um numero de 1.000 obitoa diversas é eata : 

Em Londre.í 141, Gatiebra 125, Buenos-Ayras 128. 
Suécia 134, Naw-Yorlt 135, Pbiladaiphia 140, Bos- 
ton l.íO, Broiellaa I6a, Rio de Janeiro 168, Parle 
170. 

O illustra eiptoredcrporiuguez ar. L'pCi Meade* 
seguiu a II do corrente d< Rio do J.ineiro para San- 
ta ijatharina. 

PucultiaUo   ds Oii*eilo 
Fizeram hontem acloao foram approvados: 

4'. anno 
Martim Francisco Ribeiro de Andrada So- 

brinho. 
i' anno 

Anloiiio Cândido Vieira. 
Aithur de As.^is Araújo. 
Reprovados : — 2. 
— Itetirou-se : ^ l. 

Foi nomeado Antônio Joió de Siqueira Buaao 
para aiercor o cargo da inspector da ioatrucçio 
publica do dislricto da villa 4a Conceição dos Oua- 
rulhes. 

Gatí uomaada o bacharel Ignacio Maranhão da 
Rocha Vioira, para o logar da promotor publico da 
comarca de Juodíaby. 

A hiographia do pintor Araanio da Silva, publi- 
cada hontem, nesta folha, foi Iransüripta do Jcrnnl 
do  Cainmsrcio,  circomstanoia  qae   deixou   de  aer 
meDcionada por nm erro typngraphico. 

■ aeyiM 

Boonoinicu 

Caoltunculo 
Lé-ae DO Diário ds Soroaba de IO do corrente .' 

< Maia de uma pasaoa, aüda dignaa de fé, infor- 

maram-ao» hoatem qu? achava-se nas proximida- 
des do rio Tatuhy uma porcada da mais da ;^00 ca- 

baças, a qual aitava sendo atacada At terrível mo- 
lastla conheeidj com o aama da carbúnculo, lendo 

morrido cerca da 40 poreos. 

< O dono da porcaJa a um sen aocte haviam suc- 
cumbido ao mal, achando-a< tambam aifectado um 
camarada, que é bím provável que a eata ho[a lanha 
aeguido destino aguai aos de seus c.impanhairoa. 

4 Affirntam-noB maía que estão aalgando o tou- 
cinho daises porcoa para aar envíalo para aqui e 
para a capitai. 

«Pedimos toda m energia e actividade aos sra. 
fiscaea pjra abalarem aamolhante barbaridade, bem 
como is autoridadea a quem incumbe zelar da saúde 
e vida poblica. 

< Hontem á noite o ar. Domingos Baatos nos 
maadiiD moalrar um telegramma que recebera do 
Tatuhy, ao qual se cooSrmava eata noticia e pedia- 
sa-lhe que prevenisse soi negociantes desta prafa e 
da «pitai. » 

Gnixa   Boonoinicu e Uonte 
HUUUOtTO 

o movimento de aote-bocieia tal 
Caiaa Samamica 

97 antradai  de dspõaitoa   .   •   . 
7 reliradaa   ds dito*   .   ,   ,    . 

Jfonís dt Soccarre 
IS ampreatímcB sobre penhores .        2:8}l)t030 

t rssga'e de  penhoras    .    .    . 3J0CH) 

d«> 

o   «againte : 

4;019toao 
489Í010 

Orai de Heap inha agraciou o maestro Boi to, au- 
tor do .VcphiWphílií, cora aoommindade Car- 
los III. 

Eatrada de ibrro Uogyana 
CoQsta-iiOR que será de 10 l/.ípar cento o 

prolimo dividendo, correspoadeate ao nlti. 
mo semestre, qoe será distribuíilo aos aocío- 
□ístas da companhia da estrada de ferro Mo- 
K^sna. 

Este dividendo eleTar-se^ia a 13 1/2 por 
conto, BÍ, como em outras compaohlas, fosse 
incluidoas receita o valor do frete de mate- 
riaea empregadas DB coostruccSo de prolon- 
gamento! ou ramaas da musms companhia. 

Este dividcodo, poÍ«, demonstra, ezelusi- 
vameote, a importância das recureos com qae 
conta esta liabã nas condiçõãs ordioarias de 
sua expk raçSo. 

Telegrapblcâ 
Efcreva a Folha ífacn : 
« Quando ne trata da directoria geral dos (ala- 

graphos, notamos sempre nos docurnsalns offlciaea 
uma certa cortaiia. 

a Por exemplo, durante o mei da Ifovembra pas- 
sado esta rapartislD saslou 52.'6£|930, para a con- 
MTvaçIo de divwwM oialrictos telagraphícos • o ar, 
miniatro d» agrienllnra, solicitando essa quantia 
do aso collsgã dá faianda, asa da palavra iadenní- 
snçSo, em lopr de pngatnenla, proTaveJmante para 
indicar qiião~er."dif«etor geral doa talegraphoa á 
■m amigo do Estado, que presta oa saua «arTÍças 
modiaate raxosTel índãmniiaçla, ma* alo é nis em- 
pregado publico a qnaa ■• paga.> 

Foi aomaadé e taaeala Aateiü* Csaolo de Ouvi- 
ra, para o lagar da delegtd» da polleia do RíbairiO- 
Prato, Heandã aea effsito a aua noaaaçla para aab- 
Aalegãds da fngaasia 4» Coaeelafln. 

i-f.rv- 

BosaAo de 1»  de Iltnrco 
de 1983 

PRESIDÊNCIA DO   SR. CAMILLO DB ANDRADE 
(Vice-presidente) 

Prasenlas oa ari. Camillo de Andrade, Carlos 
Aranha, S. da Moita, P Camargo, T. Braga, R. Lo- 
bato, P, Braga, C. Moreira, C. da Assomp^Io, Paiva 
Baracho, Abranches, Leonel. E. Crui, R. Corrêa, 
Jaguariba, A. Corrêa. José Oscar, E. da Piadade, 
M, Prado Junior, G. Píia, R, Pestana, Pinheiro 
Machado, Baurroul, P. Toledo, Prudente de Mo- 
raes, B. da Moraes, Coafa Jaoíor e  A. Queiroz. 

Abre-se a saaale. 
E' approvada a acta da anteced.inte. 

EXPEDIENTE 
OVFIOICI 

Do secretario do governo, remattendo orçamento 
da câmara do Bothlamdo Dsacalvado.—A eommia- 
sSo de câmaras. 

Do mesma, rameltando informações da câmara de 
Buqulra, sobre pagamento de cuatas.^A mesma 
commiaaao. 

aSQUKRIUCVTO 
Da Abiiio Baptista Martins, pedindo auppriman- 

to da' iJado para matriúiilar-as na Escola Normal. — 
A' commiaaio da juatiça. 

PABECESEi 
Da commísaSo de juatiça, mandando arehivaro 

código de pastaras de S. JoSo da BAa'Vista, por 
contar disposifOaa inconatitucionaet. 

Da commiaaio da fazenda, offeracando aabstituti- 
vo ao projecto n. 20,-Para a ordem doa trabalhos. 

Da commissio da câmaras, creando emprego de 
calador no matadottro ds Mogy das Crnias—Para a 
ordam dos trabalha*. 

_ Da comniisslo de justiça, pira qnesaj» lubmat- 
tido a deliberaçlo da Aaasmbléa o decreto nlo sanc- 
cionado aobre a meza administrativa da capella da 
Senhor Bom Jains de Piiapdra.—Para a ordem dos 
trabalhos. 

Da eommiisto da eamaras, auloriaindo a cavara 
da Limeira á «onlrsbir etnprestimo —Para a ordsm 
dos trabalhos, 

Da mesma, olfereeendo i díacBssto aa poatnras de 
Caplo Bonito de Paranapansma.-Para a ordam do« 
trabalhos. 

Sloapprovadas as seguintes redacçSastde có- 
digo de posturas da Mogy daa Croiaa, projecto n. 
113, postaras da8. Lauda Parabytiaga, projecto 
n. 227. 

B' julgado objecto ds deliberaçCo a vaa ■ impri- 
mir o projecto qae pasaapar» a fregusxia de S. Joaj 
do Rio Pardo, tanto no eivil, como ao ecalesinatico, 
o bairro da Ommma do Rio do Peixe, (aasígnsdo 
pelo *r. Felício Camargo). 

O «r. Xboophllo OPBga cede e obtan 
a retirada de nm re^oeriinaoto do eapitlo Francis- 
ca Cândido de Oliraira a Castro ■ outros cidadios 
do municipio da Silveiras, para ama empreia nos 
campos da Bocaina, pois que estando ati hois na 
pasta da commissio a quem foi eaviado. alo pdda 
ser Bttendido nos paueo* diai una rastlo da aaa- 
alo, 

O «r. ■>*. Camnrao pondera a grande na- 
eesaidade qaa| ha de discutir-ie o projecto qna 
antorisa a Qovaçla do contracto da,Companhia de 
Oaz desta eapilal,—pjis nue o publico tem maitõ a 
lucrar, Mgondo as bani do aecirdo entra» governo 
• o raprsBsntante da Compaobía. 

Batris eutraa clausulai vaatajotaa. ooradereila' 
aradaeçlada30?j aa importância dogaseonin- 
BÍdo, • o limita de uma taia par* o cambia, «aja 
oicillaçb aaaetaalidada fax aafeaastar ■ deipeta 
dos pariienlarae • da preiiacia Coaelna pãdiadõ 
nrfaaeia para a dUenssIa do projaeto.. 

O w. A.' Gbrrésa-pada dinaaia da laprsü- 
JaUparaetaMltatifa afir '- - • ■ 

nan. 
O  SI*.   A.branclies  firmado 

resimODlo, que diz que   a meia lerd eleiii psra iint 
iiiaz,   consulta,  ao  sr.  presidente,  aa deva ou aSe 
prcceder-ea  a  nova  eleiçjto, visto como * eleita sá 
podia funccionar alã o dia II. 

O ragimanio, em outro qualquer artigo nada dts- 
pSa em contrario. 

O nr- I><-e8ldeuto declara que o ragimea- 
lo não ó expresso, maa que oa precedentes sulori- 
sam a coatiauaçSo da maza actual pala tempo da 
proroga;3o í autratanto, cooaultari a casa, sa tanto 
for □Bcassario. 

O (*r. ..lbi-uiii;tieB nlo pretendia occupar a 
atlenção da cata com este asaumplo, maa aeado a 
aiplicaçSo do sr. preaidaote, contraria i latira a 
espirito do regiraaato, ti3o pode deixar de recla- 
mar. 

A art. 19 ó oipreseo ; o mez completou-aa alie 
a meta nio pude legalmente funccionar. 

.Ainda qua hajam precedentes em contrario, de 
que entretanto o orador nSo se recorda, nlo ê razSo 
para que «e infrinja uma diaposiçiiolara e posi- 
tiva. 

E'principio do direito, que as praticas embora 
consuetudÍDarias, nio podam vigorar contra lei ex- 
pressa. 

Oa precedeutet sõ podem aer invocados quando o 
retrimeato é omisso. 

£' consultada a casa—sa a msía dove continuar 
on procedar.se nova alaiçSo. Fica a volat;3a em- 
patada (12 contra 12} a adaida aa forma do regi- 
mento. 

ORDEM DO DIA 
O sr, Presidente em virtude da reclama- 

çio do sr. Falido Camargo deolara ooa, por an^ano 
foram oontempladoa na ordam do dia os doua pro- 
jectos qua precedem na callocaçio ao de n. 135, de> 
vendo a discussão principiar por eito. 

SSo approvadca em 3' disoosalo, aa posturas de 
Itú, Araciriguama, Apiaby, Xiririca s Cunha i em 
2* as posturas da Campinaa ; em 1* aa de Parahv- 
buna s Rio Claro i regulamento do mercado do tía- 
pirito Santo do Pinhal e authoriaaçlo da um em- 
préstimo acamara da Santa Iiabal. 

E' encerrada a 1* diacaaalo do parecer sobre a lai 
alo sancsionada qua passa õnarehy para Itapeti- 
ninga ; 

Do parecer sabre a lei nlo sanccionada,   paaaando 
» fazenda do BarSo de Romeiro para GaaratioguetS ; 

Do  paracer  sobra  o decreto nío aanccioQsdo que 
passa  para  Samo  António da Cachoeira o sitio de 
José CoQcalvi's de Moraes Canha | 

Do parecer passando O eitio de Eugénio de Lima 
para S. Baroardo ; 

Bo parecer passando para Itapelininga o 4ÍlÍo da 
Pradarico de Camargo a da Joaé Theodoro. 

Do parecer da-commiaaio, sobra o decreto QBO 
sanccionado, passando para S. José dos Campes a 
fazenda de Eduardo Van-Ervan. 

l^discuanSa do projecto nlo sanccionado de díví- 
saa SQlra Itatiba eCampo Largo, 

O BP.F-Camargo referindo-aa aoa argumen- 
tos que produziu o anno paaatdo, que aliáa nilo fo- 
ram contsBlaJos, embora vencido na volaçlo, requer 
fue aobre a matéria sejam oavidaa aa camarás de 
tatiba e Atlbaia. 
O sr. G, Piza oppSa-se ao requerimento por 

julgsl-o inotll. 
Prosidonlo da camará da Itatiba, de que muito aa 

honra, pada declarar desde já que a iafoTmaçSo nSo 
piide deixar da aer favorável, assim como a da ca- 
mará da Atiliaia, que tem interaaiea oppoalos, DSO 
pôde daixar do aar oontraría. 

A nnica opioiSo qua a Aaeemblea dava attandar é 
a doa moradores do bairro denominado— Mofro- 
Azul, que padam pasaagam para Itatiba, aqueji per- 
tenceram a sa acham ligados por interesses moito 
iraportantaa, 

A voDlada ds doo* ou trás índividoos alo pdde 
eresr embaraços a jnsta pratençSa deaaat morado* 
rea, nem acoDsaltiar o reourso protelatorio ds ouvir 
ccrporaí^aa qna uida podam adiantar. 

Quando se tratou de astabalaear as primeiras di- 
visas, ninguém requereu essa audiancia, hoje que 
Irata-ED do reparar uma ininatiça o nobre deputado 
lembra nm eipedianle iculil ; vota contra. 

O sr. A. Queiroz adhere a opinito do ar. 
P. Camargo. 

A camará de Alíbaia i tio interesaada na qusatio 
como a de itatiba,e sa o nobre deputado, pi-osidaata 
desta ultima co.'poravlo, julga-ae auturlaajo pMra 
iníiirmir a roípcilo, a rauniaipaliduda de Alibaia, 
desde que não tem o seu praiidanta nesta racioto, 
precisa de ser ouvida peloa oanaas com patentes. 

A circomttaneia da prever que a iuformaçlo da 
camarada Atlbaia deve ser contraria, nlo é auffl- 
cjente para combater o requarlmanto, porque nSo é 
railc qoB aí possa sar ouvid.i a iianara que é favo- 
rável. 

São parlea interessadas e davem sar attendidas 
com igual direito. 

So a Assainblòa votar Contra o requerimento, será 
obrigado o orador a votar ojutra o projecto, porqoa 
nlo julga a queslilo aufflciantamante eeolaracida. 

O sr, PcstnitB como politico tinha inta- 
rasse am votar contra o projecto, aualonlando oa di- 
reitoa da Campo-Largo, ma^ examinou a quastSo a 
vota pelo projecto, porque aatisfai a raclamação dos 
moradoras do Morro-Azul. 

A annexaçjn daate bairro leve por ãm facilitar a 
alevat'So de Alibaia i villa a mais tarde a comarca. 
Está informado que os repraaentantaa, que tinham 
lodaa aa luas ralaçSaa em Itatiba Gearam sorpreben- 
didot quando a .\Bsembláa passada, sam ouvíl-os, 
ou ao manos consultar os aeua interesses, retalhou 
o municipio, passando aquelia parte para a fragne- 
lia do Campo-Larga. 

Vota com saua companheiros de bancada pelo pro- 
jecto levado por um principio da juatiça, prescin- 
dindo dos seus inlerassea políticos ligados ao Cam- 
po-Largo. 

Di com oa tens eollegas nm exemplo ds que DSO 
defende pequaooa intereaaes ds localidade, mas oa 
alloa iuteraesea do muoicipio s da província. 

Nlo vae niaso censura aos que eatio em desacordo 
eom o orador ; justifica apenas o sen voto. 

O ar* Damcho com quanto estranlio aos in- 
teraaaes polilicoa do diatricio era que resida, vota 
pelo projecto, porque oa moradoras do Morro-Àiul 
tem aa aoaa propriedades em Itatiba, oa saua inte- 
rasssa de foro e de culto espiritual, a o bairro eslí 
muito maia proximo do que da Atibaia. Tam aesim 
justificado o sen voto. 

O «r. F. Camargo é forçado a voltar a 
tribuna porque a contesiaçlo ao HU requerimento 
nSo eata legitimada com argamentos procadantes. 
Julga oprcjaalo uma violência, e a pretencSo do 
moniolpio da Itatiba uma verdadeira oonquista, Mm 
prejuízo da fraguaiia ds qae ss vss desmembrai 
uma parta mais importante. 

Nlo nega que embarafon a passagem daate pro- 
jecto quanto lha foi possível. Essa eonqniala aail 
plsiisJadaBor2on Sindivlduos, maa a diviíle do 
território da província alo deva sstar aujnita a tas* 
eventualidades. 

O me. Carlos Araoha acha extemporâ- 
neo o requerimento, porque hoje apenas trata-se de 
discutir e votar um projecto nlo lanocionado. O 
pedido de informaçaas devia aar falto o aaao passa- 
do. 

Esta nrojicto foi apraseatade pelo aampra lem- 
brado dr. Caatro Andrade rsprasantanta do i • 
diitrieto, Bo antardoreqnsrimantãpiomattan apra- 
BSntar em 3.* diaenaaio argumenlos contra a paua- 
Sm  do Morro Aiul para Itatiba.   Aprasenton de 

:ta nma reelanaçlo, nto doa moradarea  do bair- 
ro, mas da freguesia de Campe-Latgo. 

O orador, accedeado ás raiSaa do aau solleaa ps- 
din qae o projecto *olta«M a eomaiaaio, maa ds- 
pDi* ds passados mnitot diaa o nobre depntado ato 
teve melhor armamento a produiir. 

Essa bairro jl partencau a Itatiba, a desde que os 
moradores rapreientam, nio ha rails para que nra- 
valeça a vontade dos qae n(o partilham de múmo 
intereua. 

A fregnexia de Campo Largo pdda eiiatir perfei- 
tamente earn o bairrn. 
'   O orador aati pisnamanta eo&vaacido da jatliea 
do projKto a vou por alia. 

B' rejsitade o requarimento a encerrada a diiens- 
■b do. projecto. 
p «r. R. Pestaaa pada preferaaeiB nara 

a dieenstio do prajaato relativo it loUrUa do Tpi- 
raiM. ajnatifleaaaaa pedido pela naaanidada qna 
ha de rawilvnr um asanntptD tXa importante, daado 
aatiafaçlo <s camaraa mnaiaina* qna eaatiaBan a 
repraaanur eontra o destina do predneto dátaaa la- 
Unas, aagttado o plana daoomaiado a do gavoras. 
0»r. Jasiaarlbe é rm» aa» padidea de 

pretmaeia, aaa ato pAda Miar da praúatar eea- 
tra • •sqaaeimaato ■■ qna^ faa eahUe e pnjeste 
B.,2,4naaapt>rim e iapoala «Itaasil*, prajaeto 
fofjnaatema lüysrtaaUrà tM>s4«.HMpta 

o 1 t"i- 

dsdea: aio foi este o pensamaato do lagisledor. 
Pada prefaroncÍB para etias dou? projectos. 
Entra am larceíra diacus^Io o substilutívo ao pro- 

jecta n. I. 
O sr. n. Postanit ao apraiantar o substi- 

tutivo qua se discute, daclarou que tinha procurado 
coQsabstancíar algum ia idéis syoipalhicaa a diver- 
sos deputadas a quo lha pirocorim aoeitavaia. 

O art. 2« do substitutivo dnitini: i OOOjOOO.JOOtt 
para uma escola agrícola noYpiranga; 1.800:000$ 
para nm plano de instrocçSn ancuadai'!» um ediãcio 
para iaao apropriado; 200:000^000 nara as obras do 
anylo de orphios e int^annoa, fundada pela casa do 
Misericórdia da capital. 

Do reato do beneQaio liquido do todas aa lo larias, 
destina 20 % para o lycau de artesa oíilsios; 20^ 
para o collagio «Culta á ScÍoncia>, eni Carapioas; 
âO ?£ para o eaminarío daa educandas; ÍO % para o 
aeylo da orphãoa. em Pindamonhangab'}, aunexo 
ao collagio n Conceição n ; 10% para o instituto 
(Novo Mundo», em Itú. 

Elevando a verba da escola agrícola .mlisfet o 
leader do grupo gcverniata, comprebeadendo que 
alam do carrospondcr ao paasamcnto da ura edí- 
fioio condigno, daria proporcionar recursos para qna 
fosaa feito em coudiçiles do prsslar-sa is exiganciaa 
do anaina pro^ssional. 

A idea de resumir o adificio ern um só corpo, pêda 
ccrraspcnder as exigências da uma obra d'arte e ra- 
commendar o gosto e a scieaeia do archileclc, mas 
isso Dão é BufficiaatB quaodo ae trata da uraa cons- 
trucçjSo que deve ter dapeadencias iidquadaa as 
exigecciaa do ensina. 

Ena quantia aarí auStciante, ainda que reserva- 
da metade para o património, porqua será eilincto 
O instituto de Artifices, ea província conoorrerí 
cota o donativo que gasta aanualmenta para man- 
tel-o. 

Destina 1.300:000$ parao lyceu. 
Quiiara que todo o produoio flcassa coooenlrado 

em um eslabaUcimento, com plano largo, abran- 
gendo o ensino sacundarlo, ata o superior; maa é 
necessário attender o pensamento da ooramiasSo e 
respeitar os seus santimentas patrióticos. 

A craaçao da aacola agrícola no Ypiranga, eri- 
gi ndo-ao ao^ mesmo tampo a no niaírao lugar am 
praça ajardinada, e por conta do praduolo da auba- 
oripçâo,qualquar obrad'artepara oommemorar o fac- 
to hietorico.eoncilia o pensamento da commísaSc com 
a idea do projecto. 

Nau âí plauo para a escola agrícola, porque nito 
jolgi rsgular qua a Asaambláa, legíaUudo neate 
asaiimplo, entre em detalboa. 

B' profarivel aatabalecar aa baaes a deixar o pla- 
na a quem for competente. 

A inetrucçao agrícola divide-se em diversos 
grius. 

Referindo-se a Portugal, pela identidade do raça 
e costumas, cila qua a iostrucfio agrícola naqualle 
paiz divide-aa sra 3 gríoa; superior, era que ae for- 
mara os agrônomas; médic, donde aaham oa abe- 
gflaa e adrainislradores, a um 3» gríu douda aahora 
os homens verdadairamanla práticos om cartos ra- 
moa da lavoura, preslando-sa ao acrviçc daa quin- 
tas, aob a dírecçlo de homens maia bem prepara- 
dos. 

O orador quer conailisr o griu médio com o ensi- 
no verdadeiramente pratico. 

A lavoura da província muito luorar.í com aiao 
plano, uSo ficando eatret.nto p>ivads do enaino 
sCientiUco. 

Um aslabelacrmento desfa ordem ilepende nao si 
da condiçíea paculisros, ouino das condiçflea eoo- 
nomioaa da aociadada par.i que  se lacriala- 

A agricultura no (laiz cSo poda àer considerada 
uraa aciencia, e o enaino deve attender p roei lamen- 
te ao meio aoclal. 

Entra em consid racflos para mostrar a qne a 
sciencia aocnaelha e o que apratica lero admitido 
00 preparo das terraa dearíoa.iaa a  plantiçao. 

O plano pertanlo i6 podo ser dado por liomena 
compslaatea conhacedoraa dat coodifdes da lavoura 
e dos facto es económicos que devam aar contem- 
plados. 

Para o lycan também oSo apreseuti plano. 
Tem receio do legislar como muita itenta, sa» 

guindo a aua fauta?.ía, levando pira o p-pal a< ma'a 
grandiosas idé a aem consultar a> oondÍ|,'aaa econó- 
micas do piiz, o doso Evolvi man lo intellectual do 
povo- 

Deixa a commissao a liberdade do eaiabe'ocar oa 
planoa, n aa dove declarar que no curso da l.-ttra» é 
uscessario banir o ayelama de estragar a inlelli- 
gancia e oorromper o caracter da criança, pelos 
meios que hije se empregou para facílítar-lhes os 
einmes, 

_ Quar queaté oa i-í annOij o aluniao coubn^a aa 
línguas vivas, a latim e o grego, quanto preciso, 
para interpielar aa obras elasaicaa e oa ramos da 
sciencia, que tem a sna lechnologia n'aquellas lin- 
guae. 

No Boio da commisaao existem homsoa compelen- 
|B>, como oa ara. Américo Braiiliense, Abranches, 
Vioira da Carvalho, conaelheiro Ramalho, dr. Fal- 
cão e outros, devendo aar auxiliada por maia iO cí- 
dadffos, da faoil escolha na provinda, onde existem 
homena muito cumpatentes como o dr. Luiz Barra- 
to, Tibiriçí, pae e filho, conaelheiro Moieira da 
Barros, Pacheco e Silva e outros, 

Juatifioa a dotação para as obras do asylo de or- 
phatna a ingauuos da qua trata o aubstitutivo, 

Sa Bsaa instituição merece as suaa sympathin» 
pelos serviços que presta a pobresa, o encargo que 
vai tomar levantando ease asylo, penhora sobre 
modo o ardor. Porquanto ooncorrerí para a educa- 
ção de boa parle dasaea menores qua dentro da pouco 
tampo antrarfio no goio do direitos político» 

Consta-lha quo extrahidea todas sa loteriae fica- 
rá uma boa quantia, sa a capital nio aa conearvar 
inerte. 

Esta quantia calculada am 3OO:000í, pode ser- 
vir para algumas inatiluicSea do enBi.io. 

Retare-aa a daslribuiçao faita no § 4° para diver- 
«oa eatabalecírasntOB parlicularaa : aatisfaz por 
esta modo ao doieio ia população que nau quer ver 
concentrado, em obras da capital o praducta da lo- 
taria, embora a appIicBfSo dada no aubstitutivo sejft 
para edifleios quo vao prestar serviços a toda a pro- 
vinjiB e a escola agrícola pode proatal-o a mais de 
uma província do império r qualquer outra deputa- 
do podará contaraplar outros aatabaleoimentoa 

JuatiBoa o artigo 15, em qne modiBeon aldeado 
projecte primitivo. 

Pareceu-lhe prafarivel. ouvindo pessoas compe- 
lentss, ceaaiderar o predneto da lotería como divida 
da proTÍncia, vencendo juro, sahindo do tbesonro ai 
quantias neeassarias para a conatrucçfo, amittindo 
a província apólices do rasto do dinheiro rara ooas' 
trair o património, '^ 

O sabatitutivo adopta oi doas syitamas para « 
provimento das cadeiras, eonearso oa contracto. 

Ha eonvanisncla parque podemoa precisar da pro- 
fauores estrangeiros, a o contratado, dasempenhaa- 
do o aau davor, terá a nomeaçio effaottva. 

K uma garantia para o ensino, porqoe obriga a 
professor ao exacto cumprimento da aeua deveres. 

Responda ainda a uma objeeçlo que fora foitai 
acerca do local escolhido para a escola agrieolai 
jalgando algan* da seua collegaa prafarivel qaal* 
qner dai zonai produoloraa da província. 

Julga qae vsraando o ensino aobre o conhecimen- 
to da formaçlo da.terrsno, snai propriedades a maios 
ds tornal-o productive, a condiflo da lugar nla 
poda aer aproeiada por essa modo. 

A eoUoücaa na capital da provineia, tatiafai aa 
exigsnciat do ensino a entenda partioalarmenla 
coro a lutanlançlo a iaspecçlo do estabeleci me nlo. 

Nao tsm a pretençSo de entrarem larga dijcuislo 
aeientiBoa da qne sa tam occupado diatinetcs aa- 
enptoras, cujos nomea eita, o por iaao limita-io ai 
obaervaçSes qna vam de faier. 

AprftwatarC algumai emendas corrigindo erros 
(ypograpliieos do substitutivo, como por exemplo 
do art ao qna marca o espaço de 3 mates para sar 
renovada pelo terço a díreotoiia, quando deva aerde 
3 am 3 annos. 

E" adiada a di^cusalo pela bera. -' 
O «i^ Baptista de Moraes poda 

prararaana da collocaçto na ordem dú dia de ama- 
nhlparao projecto, qua ae rafara a companhia 
ÇantÈraira a Esgotos, dspoís daa prareràaci:<a vala- 
das, da ducoHte dat poitnraa a doa prajealoi aio 
saaeeioaados. ^ 

'/.    ..     *' PARTE DA ORDEM DO DIA 
t^allnna a disensalo do orçamanto provincial.-^" 
*■ ar-.relido Camarão tendo tomada 

o eampromiiao de dafeader a admiaistracâa do  ar. 
eaaaslhsiro Soaras Brandia, dlacarda do modo  por- 
qna a orador repnblicano ir.   PradanU da  Uonas - 
apraeioa aa inatilniçOei do pai». 

CoBMrda qua o preiideaia da província   i  mx»' 
J*JJi*yMaaMta.* itattr^ 

■-■,..1 
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Dalflgado do gabittoto ouo rsga os aaatiao» do 
pai;!, Bsria fnltitr a BOUB duverai se Ul uSo ~ tlceana. 

DjantadaaaoauBajflaa quo sa looi faito, umaa Ji 
respondidas a uutisa aem pfooectanoiH, ai,ig. justi- 
Oca a c(iiitiaiia(i[a daate debata. 

Dapois do algurnaa coasiderav'iloe acha qua o or* 
cnmaata dnvo Eor vatado, porquo □ tamno urge : em 
3* dificusaSa aprosaotirí emendas. 

O BI-. Ai>rniiu)ieH, a quem eabe a pala- 
vra, pedo 0 adiamento da diaouBaflo por ostar adun- 
tada a bora. 

O «!■. n. Lultato ob.isrva qua nao havendo 
numero par» vatap-se a requorimento a dlnouaalo 
oantiBuii. 

O ar. Itl. Pi*n<Io •lunlai*, apeaar de íQS- 
oripio, nSo pAda occupar a tribuaa porquo a bora 
eald adiantada, a nSa contando que o ar. F Ca- 
margo ao rotiruBBO tio dapressa da (ribuaa, deiioa 
de pravLQir-aa daa doaumentou qua lam doapraaaa- 
tar a oasa para conãrmar a aasevecaeíla que fet 
ícaroa da adminiatragaio da província. 

Tem direito a aer attaadido, porque deve provar 
a aeaerçSo que avançou, para nSo paaaar por leviano 
ou autor da uma imputa^So oalumnlaea. 

O HFt n< Lobato toma a palavra para con- 
tinuar no aeu piano de dofaaa á admbistraqao, e 
daaenvolva-a, completando em alguns pantos o dia- 
curao quejà live occasiSo de proferir, 

Subre o ramo da inalrucgSo pulilica, notnea oa 
aervifaa do BOtual proaídeaie da provinola e rea- 
poude ao ar. I>. Maobado a raapalto da nomearão 
de duia profoaaores, apartar de oonaideradoa incapa- 
ees, palas provas eibibidas ein aiama. 

Ileulnra vordadelro o faoto quanto ao professor da 
um bairro de Itapetinlnga, qua já tinha aido inde- 
ferido em peli;So ideotioa. maa eipliaa que um 
equivoco da inapeotoria da instructSo publica, deu 
lugar a DomaagSo quo fui cassada; aendo portanto 
D presidenta digno da elogios a nSo da censura. 

Quanta ao profussor do Tíaté, ha engano do nobre 
deputada; foi noinoaJo um irmSa do indivíduo son- 
pidarado incapaz para o magistério. 

Responde ao ar. Prudente da Moraes, rebatendo 
oa argumontaa apreaantadoa acarsa das verbal dai- 
tinadai, quer para obras publicas em geral, quer 
pura aa oontampUdae na tabalU n. 2, i^aa tcompa- 
nUa o orçamento. 

Entra uo ciame da* labellat jantat ao lalatorlo, 
som D intuito da moatrar que o dapntido a quem 
Taaponda, oomprebendeu obras de doua eiarcicioa, 
e qua o fscto da eiiiadar o prasidauts a verba geral, 
é prova da aoliailude com i^ue attanda esta ramo de 
BerviçD. 

Quanto £ tabeliã a. 2, ea a verba nSo eati esgo- 
tada, pdfte informar, e consta da imprensa offlaial 
3ue muitas obras lôm  sido antarlaadae dopaia da 
ata do relatório. 
5. oxc._ tom procurado oorreaponder ao voto da 

Assemblãa, e ao mesmo tempo as indicafSas que 
nSo failaü poios rep re a en tan lea da proviania, aaerca 
do obra por sua natureza urgeate, a iato explica o 
far pxRcdido a verba geral, nllla na Importanoia da 
8T:000$DOO, maa em quantia muUo inferior que uSo 
pi de praciaar. 

Voltando a queatSo da que j£ tratou aobre a Com- 
panhia da Navegaedo Flovial Paulista, diri que 
niuito respeita a mamaria do dialiecto magistrado 
dr. Ssbastiao Jasá Pereira, a quam aampre o orador 
votou estima ao maia profundo respeito, mas como 
administrador da província aSo conaidara superior 

' ao actual presidenta. 
Também eoiometteu erros, como  a conoeisffo  da 

3 rãis por kilo ã Campanhia  Paulista,  creaudo um 
~ verdadeiro imposto sobra  o oafé, cuja  importanoia 

catcub em t.500iii003000. 
Reapondondo a apartei deolara que a aua apreoia- 

çfiu nao importa dasconhiiier a iatãgi^dade da ca- 
rsotar a alto marecimanto dnqaelte illDiIre pau< 
lista. 

Conclue, confirmando aopinüo que tem emlttido 
a respeito do administrador actual, fazendo Bíga- 
mas conaidarBçSòa para mostrar o valor da seus aar- 
vicos, a solicitude com qua tem danempenhado o 
aargo e o espirita da juatiga que o dirjga. 

Levanta-se a ses si o. 

Exames   pi>epnrntorIo8 
O resultado dos havidos houtem foi o  seguia to 

aEOilETRIA. 
Com diatincçíla .'—Alfredo Augusto Curado Fleary 

• Álvaro Paulino Soares da Souza. 
Simplesmente : -Atfonee Henrique Salgado Men- 

des, AlTonso JOGB da Carvalho, Alfredo Alves Oue- 
des de SouiB, Alfiedo da Araújo Peroira, Antonio 
Ustovam Ooinoí do l^scobar, Antonio Ferreira da 
Mello, Antonio Fcancíaco Galvão Buano, Antonio 
Flanco do Arruda Camargo e Irinau Villain. 

Kaprovado :-l. 

LIVRE 

O presidente da ramara municipal da La- 
goiaha, sr. MaoOQl IQDOOODQíO Marcondea, 
mandou reformar a asaigaatura desta folha 
do corrente anao |iara a moama oaraara, 

  iw»a8»iii^i  

Novos detalhas aobre o escandaloso processo da 
adaltaiio da Mme. Harth, a formosa amaricaua, es- 
posa do baoqueiro da mesisa nacionalidade a do ar. 
Collncoda Magalhlos, gentil homam portoguez. 

Tvuto a amaricaua oomo o seu amante ar. de Ma- 
galhães foram candemnadoa no dia 13 do passado, a 
iras mazes de prisão, pelo crime de adultério, sen- 
do, além disso, Joronymo Magalhães forijado a pa- 
gar 100 francas da multa. 

Antes da audiancia, o advogado do ar. Harth en- 
tregou ao juii ama nota justificativa, em que o 
marido ulli-ajada prova, com varias cartas ai.ilhen- 
tieaa da ministro doa Estados Unidos em Paris, do 
aacnlptor d'Epinay, a do pintor Jacquet, a sua per- 
feita honradez a proverbialaobiledado. 

O ar. Harth declara, nessa meaiua nota, que inl- 
nUtrou a sua mulher, apres sa faulc, 10,000 fran- 
cos em quatro maias, de 5 de Junho a 25 de Setem- 
bro de 1883, e qne pagou todas aa suas contas em 
oasas dos fornecedares. 

Um dasHoa fornecedores—procí050 detalha I—e o 
oamiaairo Doucat, aquam agentil paooadora oom- 
Çroa eamiaaa da dormir  a 175 franooa ou ceroa da 

OS e frasoos de eaaanciaa a 90 franeos eu ãSfOOO. 
Esta   pequena   nomanclatera,    vardadeiramante 

Sarizieaae, ainda qua  feita por am americano, nto 
aiiou ds divertir muito o tribunal. 

; ,:Assèmbléá Provineiai 
Esli terminada noaaa mlaaSo. Entra os laoodomo- 

niensas ooUooava-ia sabre a eapultura doa mortos 
estas palavras i 

«Morreram, para u id idos de que a fjlloidida nlo 
consiste, nam am viver, nom em morrer, mas sim, 
em saber fazer glorioaamaata nma e outra   coisa.» 

Ora, embora seja haja am dia nm orima oommum, 
o elogio próprio, todavia jí na antiguidade, Plutar- 
co esoteveo a cespiito.de Marcus Catlo : o homem 
que mais se elogiava, ao ponto de quando oa cida- 
dSoB oommettiam faltas, a qaa as as cansnrava, elle 
dUia « E)' praaiao desculpal-oa, porque nlo aSo Ca> 
tflea.»   ■   ■    ■       —■ ■■ 

E' por isflo que teoaamos assegarar, si eumpri- 
mos, ou nSa bem o aosao mandato í mas podamos 
garantir que em noaaos artigos jamais tivemaa em 
vista os individues, a nempre que nos rafarimoa a 
alies, era tomando-oa camo a snearnagSo dat idéaa 
e da politica que sustentavam. 

Sa o caracter a a i adi vid na lidada moral, por van* 
tura foram attiogidos, por nossoa conoeitoa, nlo 
era iaso culpa nossa, porqna a intangSo foi aampre 
nobre. 

Viaamea  dois Bua  ao  partir em nosaa jornada 
um referente aos polUicoa, entro oa individnoa que 
(Ustentam. 

Tariamos aonaegaido acoentoar a oritloa, eistl- 
gando BI Immoderadas ambifSas, fraquezas • dai- 
vios t 

Igaalmenta' lerlamea conaagaido faiar brotar da 
noaaas palavras eats dosa santimanta da sarladada • 
da moral do dever, que é doa bálsamo* desta vida, 
o que maia ooopara para o conforto do espirito e oa 
anccasaoa da vida pratioa í 

N.ida podemos assegarar, mas aa alguém ohegou 
a lãr-noB, este qu* seja ooaso juiz. 

Tão triatOE sao as continganoiaa desta vida, que 
bam enganadoa andam os qua psnaam dominar tudo 
e a todos, por oaloulos da qualquer politica apaiio- 
cada. 

As ideas, sd eltaa, sem espaaulaclo, sais ciladas, 
levarlo oa homaDS aos fins a que aa propõem, a 
Bssim pensamos, nlo nos julgando jamais solidários 
oon oa aotoa que procnram lograr a verdade, ainda 
mesmo que por boa fé tenhamos aide lavadoa a 
alies i o tempo, que i o melhor vehionlo do pro- 
greaao, uma TVZ indicando-nos o erro, delia s ah ire- 
mos aatisfaitos, por qua sd assim aa aasignalario oa 
triumphoa da verdade, que nlo impede a DÍaguam 
de seguir, orentas delia, as opínldas de quaeaqaar 
mulizes politiooB. 

Fazendo nossas despedidas, desejamos que flqua 
bem gravada a nossa gratidio ao distinoto ergto do 
partido aonsavadoj' qne noa aaolhan tio feanevaU- 
manta. 

13 de Mareo- 
Plvtaroo. 

O novo matadouro e o imposto 
de um por cento 

No resumo doa trabalhos da camará mu- 
aíuipal, Qm 8ua be^aSo d) 4 do .corrente, de- 
paramos com a apresentação do parecer dn 
res p a ii t í va commiaãâo sobra o imposto 
da Qiti poroeatodo valor locativo dos pré- 
dios, oujo pro iucto deve ser especialmente a p- 
plicado á coDHtrucção do novo matadouro. 

Ãiada bem que a camará adiou a votaçSo 
do dito parecer para depois de chimar-30 
coacurreiítei às obras do matadouro, por(|ue 
assim terSo tempo os tniuiadores desse im- 
posto, e acamara toda, para reSectir e cou- 
vaocer-se da iaiquidade de tal  coDtribuiçIo. 

Porquanto, si bem quo ninguém conteala a 
necdBSidade da reniúi;So do matadouro paru 
fora da cidade, ha outros m<.'íos da conseguir 
esse desideratum, sem sacrífloio para acama- 
ra, e i nltiuontd injusto que uma parta da 
população p^gue pur um meiborameato am 
que todoí os habitantes da cidade s9o inte* 
ressstdoí* 

Todos comem carne, tolo) também devem 
roer o osso. 

Porque a remoçSo do matadouro nSo signt- 
floa apenas o melhoramento sanitariodo bair- 
ro onde aotualmente é abatido o gado, e 
da £oaa por onda passa o rio Anhangabahú 
<iue coadui os de8p<>jos do actual matadouro, 
—faoto pelo qual luorarlo espeoialmenla os 
propriatirios dali!,-—signiüca também um 
melhoramento para a hygiene publica em 
gefal porqae o novo matadouto necessária 
mente ha de asr um edidcío apropriado e 
com diaposiçSes que fao'titam maÍ8 a fi^cali- 
saçao e facultem a vigilaiicia e limpeza DO 
preparo da roz morta, eque dará em resul- 
tado o melhoramento das cárnea offjreoidaa 
ao consumo—mas nenhum interesse tem nes- 
sa reraoçto os proprietário!   em geral, que 

PARTIS COMMERCIAL 
JMBRGADO   DB  «AMXO» 

( Do HM« etrrétpoiulente tm Santa» ) 

Santci. 13 de Marco da 1883. 

Contlana llrma o mMealo d» oifè, vendendo-le 
tlBita 10,000 sieoit to» pregoa qos eotatnoi t 

Fino* 
flaperiorai 
Bona 
Bagnlarea 
Ordinarloa 

d|100 
4t«)0a4|300 
3(01)0 a 4f 100 
31400 aStBOO 
21900 a 31300 

O dapoaito A da 10,000 aaeana. 

O impulso principil da alta no* mercado* Bon- 
aomidores < devido à nm ímportíBta naalao da •*- 
paeoladoras ea Londta* quo formão oma «apaoía de 
BiBaaÍa;lo (aooniortiam») p*» *o*taaUr o artigo. 

CAFE' 

Botradia pala aatrada de fkrro i 

DialO'i'.'-^ - 
Dead* o dia Ide mat 
Tatmo medie dai entradaa 

dlariaa dead»odis I domai 
Igoal psriodo em 18» 
Entrada* da 1. d* Julho 

1S8-J alt hujo 
Igaal ptrludo em  1882 

[■■•«< 

da 

503,41» kilo* 

6,941 ueeas 
S.OlSaaeea* 

1.379.007 1 
1,181,903 HCfaa 

neiidlflaeiit*a 

. i_.!    AVuní*?" '■ 
■ .r'T-''tíni a»' 

.m   BialO     - 
140:884M» 
»lilB3»«73 — 

t3I:4ST|S28 

Vleia át Rendai 
Da la9 
Dia 10 

No DKimo pariodo em 18S3 

45:3291103 
3:037|e9e 

47;a98t507 

IVotlolaa marltlmna 
Vaperet wigtradoi 

Benr^ IV, Havre a aaealat^lS 
Aiátb/aneíro, Pório* do 8nI—13 
Oaanl, Ria da Prata—15 
Qíinfuttt, Eatad'H-tloldas—lS 
AIO iftgra. Bio da Janeiro—18 
Ato ApKt Portos do *nl—19 

Saporu a MA<r 

Bambara, ãimburgo a ais*!**—13 
Ria d« Ja^r»^ Rio da  Janeiro—13 
Ceará, Hamburgo * aicalas—17 
Rio Hegro, Poria* do Sol^lS 
Qraf Bitntark, Sramaa * ai<eBlBt->l3 
Rio Apa, Rio de Jaaairo—19 

MERCADO tm  S. PACtl^O 

OENEROS 

Cafi .   ,   • • 
Toneinko,.. • 
Airo»    ... 
Batsiinba • . 
Batata doca. • 
F^riatiB.   . • 
Dita da ailBO 
Paijlo   .   • • 
Pobi.   •   • ■ 
Htlko.   .   ■ - 
Polvilke.   . • 
Cart     .   • • 
Al^a  .  • '• 
Oalliakas   . ■ 
Laittaa .   . . 
0*aa .   j . • • 
Qaaijoa 

PRBQOS 

SilOO 

jt40 
3)000 
41300 

etwo 
I 

l 
Í4Sa 

3iaw 
• wtn 

4|an 
81000 

31000 

I 
1900O 

ONIDADE 

«*dal5k 
> > » 
• 50 litro* 
> > > 
»    » > 
• » • 
»    > » 

• > > 
a    > > 
»        B ■ 
B     » a 
»    a > 
ama 
■■' 
<uia 

iisfo Cãisèldéntíòoooiáosda pói>uíagKo Íntei-| braoie fasss ravirra éternelleaieat aon Ima- 
'*•    . . ■     ;! .: ■, ■.; / : '    r gesur I'uno dos places da la grande oapita- 

Assim oomo um dós  priaoípíOB  raãís ca- le qui fut táipoin de aoi lutes bároiques. 
racteristicòidi tao fallida e tão desejada 
descebtrallsaçSo á a appliii^icSo iio produuto 
Jo« iupostos p*ra beii:liiia dan looalilid-.'s 
em que sHoarrecalados,émuílo logicoealta- 
nienta justo que aeja pigo qualquer melho- 
ramento por aquellds que v&o guzil-o.  . 

A aar feita a conatruação pela camará, 
deve pois s^ríeit^ por coutt da renda garal. 

K3o faltam, como j& dissdmoi, meios para 
realizar esse melboramenta, auro sacriã<iÍo 
poi* parte da camará e sem novo imposto. 

Na refitrida sessão da camará foi por Luiz 
Pedro Tavares aprasjntala urai proposta 
p*ra construir o matadoui'0,a qual, segundo 
noa informara, é concebida aos 'termos'—mu- 
tatis mutiudfs—la concessão do matadouro 
de Oimpioas; isto â, mídianle o ugofruoto 
das raodns par uns lanto) ânuos, para amor- 
tisaçao do capitai e juros e, naturalmente, 
margem para lucros. 

Esse syatema geralmcnto degenera em 
monopólio, por que a administração Qca nn> 
tregue a particulares. 

putros meios ba ainda qua ooníufe u ao 
mesmo resultado sim o risco de ser monopo< 
Usado o aÓTla do gado. porezamplo um em* 
préstimo levantado pala osmara para a cons- 
trucçSo, amortisado com a masma renda do 
matadouro, seado entso chtmadoa oonour- 
rentea para a construcí;Sa. 

Verdade d que abi turÀ da hiver margem 
para lucro do capitalista e para o do emprei* 
teiro, era separado, mas pdJo timbera a ca- 
mará chamar ooncurrentes que façam a obra 
k sua custa, sendo indemnlsailoa pala oamara 
mediante prastiçSis annuait p^r um certo 
numero ái anãos, cdlculados sobre o orça- 
mento do ediãcio a construir a tiradas do to- 
tal do* rdndimeotoj do mataduuro e impostos 
aobre carnes, qua ainda assim deixarão nma 
boa quota para outras necensidades do muni- 
cípio. 

Aasira, sendo O empi'eiteiro o luesmo capi- 
talista, podará a margem para os seus luoro^ 
8i?r menor do que n» caso do empruatlmo ser 
feito por um individuo e a obra pur outro. 

Em qualquer dos casos, porém, s>?rà o ma- 
tadouro feito á austa dos impostos espaoiaes, 
jà em vigor, sobra o corta do ga lo e ua mar- 
chantiis vSocobrat-o, envolto no pri^ço da 
carne, dos consumidoras, ai, propoição legi 
Uma do oonsumo de eada um contribuinte, 
única bitola justi B verdideira. 

NáO ha portanto oenbuma necessidade da 
se orear o novo imposto da um porcento. 

Ao tribunal da Relação 
1*1 roaaumu n ga 

Cunstando ao abaixo assigaado, que em um 
recurso eleitoral interposto contra a sua in- 
clusão DO alistamento de Pirassununga, fo- 
ram iotfodutidOB alguDi documentos, depois 
de estar o roourso em rnSo do recorrente 
para sar remetlido á Kelaçao, velo a esta ca- 
pital verlflcar a existoncia desia frauda, e 
encontrando-a, lavou ao conhecimento d» 
ezm. ar. presidente da RulaQfiO, afim de que 
esse recurso, nSo seja julgado, setn qãe pri- 
meiramente, SL'jam feitas as diligencias ne- 
cessárias, 

S. Paulo, 12 da Mirçode 1S8:). 
JoaÈ PEIXOTO DX MOITA JDNIOR. 

Itapetininga 
AsiiatlmOB no dia 1.* do corrente aos exa- 

mes das alnmnas e alumnos do Externato 
Proridancla, regido pelo di^tlnato professor 
sr. Antonio Augusto da Fonseca. 

Esteve espiandido. 
Achartm-ae prescntas, além dâ diversos 

cidadãos notáveis, os srs. dr. iaspaotor do 
districto Francisco de Paula Oliveira Couti- 
nho, dr. jnÍ7, municipal Joíé Aotonio Morei- 
ra Dias Junior, dr. Riymundo Correi, e 
normalista Jo:é Roberto de Mello Franao ; 
tomando parte nos exumes os Ires últimos. 

Versaram os exames sobre as seguintes 
matérias : portuguez, arithmetics, geogra> 
phis, franoez, inglez. 

Ndo foi visto allí o cathooísmo. 
Homem do seoulo XIX, de inlelligenoia 

cultivada, litlarato de força, leva o sr. Fon- 
seca disaernimento bnstaute para corapra- 
hendar, que a liberdade da culto deve ser 
con-ilerada como o primeiro attribute do 
homem, e uXo introduzir no seu ensino parti- 
cular • cathecismo official, deixando o ensi- 
no religioso aos cuidados dos pães de seus 
alumnos. 

Posto que haja pouco mais de anno, que 
leccioua osr. Fonseoa, os aeus alumnos apra- 
aanlaram am adíantamanto animador. 

Declinamos nossa competeacla para aqui' 
latar o aeu metho lo de ensino, visto qne so 
bre este assumpto jã se pronunciaram pes- 
soas mais oompatente*, bastando daoUaar 
seus somes. 

0 illustTkdo ar. dr. Moreira Dias Junior, 
flndos os asnmes, on ligeira alloouçflo diri- 
giu Msr. Fonseca, e áinastlauina* o alam- 
nof, paliTrat do »DÍmaçSo; a .o «r. dr. 
Raymondo Corria, o noncR BMBZ decanlkdo 
«tiotor du SyapboDÍBi, disse, leguado H- 
moa informados, qua Den na capital se fa- 
xem exames lio aparados como os que se fi- 
zeram DO externato do sr. Foateca. 

B qua juiio mais competente, que o dessa 
•guia altaneira t 

Tanto basta para reoommendar a periota 
do ir. Fonseoa, onda «Us alo fAr soshe- 
oido. 

Um assistente. 

Une statue à Gambetta 
Extrait do Mesíager d» Brétü du 8 Mara 

NoQS nous asaocioDS de tout ctcur & Tcen- 
vre ámineoiment pstriotique palronnée par 
VAUacim Lorrain. U jr a qnelqaes noia, á 
roecaaiOB de notra fi!te natioaalat nm grou- 
Sda Françai* envoyalt na Ulágramme de 

lidUUoni à M. OaabatU, mootraot atoai 
que I'idAe de pátria âlaft intéparableraeot 
nalea^am du grand oítojren aaqncl laFran- 
«e et ia RApnbltqae aont redefables de tant 
da ser* toes. 

U. Oainbetta daas one latira, dnat noa 
leoteira. so rappisllant sana daula les termas 
éloãoaata et aoius, raneraia las françaís da 
lUo poir leur BanibaUtíoa da synpatlile. 

Moa ooapatriotes na reateroit pa» <tratt- 
gera- A Ia daaonalration w U Kraasa pre- 
para ea Thonneur da pias illastrea de lea 
eafanls aoe sfl ai bíen I'alner et la servir. 

Oia^Na «st aort, Haia ilbut^ná le 

II faut qu'an lu(, soient hoiíorii ie talunt 
et los vertus oiviqties qui, sauls, font les 
granis patriotes. 

Les  françiia de Rio voudrot aussi còntrí- 
bucr Hu paiement de cette dttlo saaráe oon- 
traaláa par la Pdtria vis-á vis de celuiqui, 
daiis  les moments les plus diffloiles, ne Aé 
sespóra jamais. 

Nous faisons appsl á toua ceux qui ont 
appréoié les surviues rendus par le grand 
oito^en dont on veut bonorer la mémoire. 

En faisant celta proposition nous penscns 
ôtra 1'interpréte da In colónia toute entiãre. 

A partir de oe jour, nus oompatriotes trou- 
veroQt une Ksta de sousariptioa dans nos bu- 
raaux. 

Le Messagef du Brèsil publiera la liste 
das soiiBcrlpteurs. 

Mr. Lutjlen Cthon, rue de I'lmperatrlce, 
o. S3, est chargã de i-uoavoír lessoutorip- 
tiOOH. 

Hínry Levy, correspondam du journal 
VÁlsacien Lorrain, 

G. N. Morton 
Partindo para os Es lados-Unidos, onde pre- 

tendo demorar-me cerca de quatro mezes, 
peço aos maus amigos as suas ordens para 
alli. 

0 collegio continua a funcciooar da mes- 
ma maneira como aules e espero que sob a 
direcção do hábil e experimentado rice-di- 
reotor, o sr. Bstanisláu Krustinskí, ha de 
merecer a oooflaaçit dos pães doi alumooi, 
e do publico. 

Uuranta a minha permiuenoia ms Esla- 
dos-Uuidos pretenilo tratar seriamente da 
melhoramentos.pira o collagto, que desnjo 
ulcvar à. altura dos bsas i?slabd)ucimentof da 
ensino dos paizes mais ad'iantaios. 

0 meu amigo dr. F. Rangel Pestana 
prasta-sa a âiualisar o onsino no meu COILJ- 
gioo muitocoifio da sua dedicaçSo i ina- 
trueçSo publica nesla província. 

S. Paulo, lídeM-irgo   do 1383. 
O. PT.   MOKTON. 

O dr. Joaquim Pedro ao Publico 
Fui convidado em mau consultório por M. 

í. Nuoea estabelecido a rua de S. Bento 77, 
para pela primeira vez visitar uma doente 
que lhe pertence, e a/irn de abreoiaratr.r- 

D ordam do lllm  ar 
municipal a para oamprlmaato do art 
de posturas Js 31 do Halo da 

praildonta da oamara 
do art   ^i  do eod 
IS75,.faço pnbliõo,'. 

que foram reeolhidoa a depósito oa  aagiulnlea  nat- ' 
maea í ■■■;■;■;.■■;- 

Uma beita, palio da rato." ■'■•'■'- 
Um baiarro. .      -,-■ 
Cliamo, por aate quem com direito aos rnaamoa a* 

julgue da oa vir reclamar am dsposito, no praao 
de 3 dias, cagando multas a daspeiaa, aande, qaa at- 
gotado o dita pcaio a nSo forem retirado* Irlo **■ 
hasta publioB iSaita-feira, IS do mai andanta, *• 
11 horas do dia, pelo parteiro da eamaraifoa'sntra- 
gará d quam maior lanoe offeraoar.; 

Para qua ohegaa ao aanhaalmaató da todas, lavra. 
ssta qneiori publieado por olnoo vasM.- 

a. Paulo, 10 do Marpod* 1883. 
Alfredo da Ain»át. . 

5—3 Piaaal do 8'dUtrioto. V 

Da ordem du camará municipal desta oa- 
pital, polo presente se chama concurreotea, 
pelo prazo de trint t dias, k contar da presen- 
te data, para apresentarem propostas de con- 
tracto para a ooUoca^fio deplacas de nume- 
ração dag casas e dísticos das ruas e largos 
de^la cidade, dovendo os conaurrentes apre- 
saiitar amostras, com preço certo. 

Secretaria da camará municipal de 3. Paii- 
lo, 37 de Fevereiro de 1883. íJJ—8 

O secretario    ■ 
Antonio Joaqui-n da Cosia Guimirãet. 

ANNÜNCIOS 

t 
Fallolauo Cerveira da bfallo, tando 

recebido da Portugal a iafanala notioia 
do falleoimaato da sen prosado pai o 
ar. Jofto Cerveira do Mello, manda ea- 
lebrar uma missa, seita-feir.i , 16 do 
eorronta, aa 8 horaí da manhi, na igra* 
ja da S Padro; para oujo aato de ra* 
ligilo, oonvida a toda* aa paiao** da 
aua amizade. 

8, Pauto, li do Mar;o do 1SS3. 

Arrematação 
HOJE 

A. praça pari arrematação do sobrado da roa 01- 
minação da phllii/sica de que a ma^mase "Ita, n 4, avaliado om SiDOOJOOO, tari lugar hoja 
acha affcalada, soguado difse. 

Repelli, immediatamante, coroo devia, a 
aãrouta contida em tal con rite, e cm segui- 
da levei o facto ao conhecimento do exm. sr. 
dr. chefe da policia, uo intuito da obstar 
qualquer execuçAo criminosa contra a des- 
ditosa enferma. 

Faço agora esta deolaraçio porque, a se 

ao meio dia, no mesmo prédio. 
S. Paulo, 13 da Março de 1933. 
 O «norivflo, Januário Afora ira, 

COMPANHIA   NAVEGAÇÃO 
FLUVIAL PAULISTA 

A. VISO 
__,_ ,_,      ,       ,         Da ordem dodr. garanta faço pobllooqu*,em ooa- 

raeihança   de oartos indivíduos de quam ta- íl^T.^^íuíllm a".'^'""n","?*^''" *i"^" 
nho inutilmente  exigido honoranoí,  píde «s ^ do dia ao para lâ do oorrente. 
este também agora pretender vingar-se mi- 
seravelmente, falísnJu por toda parte mal de 
mim ; dasts vet poráin flõa õ publico preve- 
nido. Z~-Z 

DR. JOAQDIU PSDRO. 

A* III."'* Camará Municipal 
Já duas represeotacSas asslgnadaa por 

todos os moradoras e proprietários do bairro 
do Bexiga, foram levudas ao conhecimento da 
camará monitilpil, pedindo o concerto da 
ponte da rua da Santo Antonio e concerto 
deata e outras ruas,  que estão u.i sua maior 

I para  
Piraoioaba li) da Março d* iA&, 

[Z' t' a 6' feira) JMí ia Sitp» 

a vapr 
Vondoiae om loeomoval ds força nominal de i 

eavaltos, com pouco mo e por praga rasoavel, fabri- 
oBQte Clyton ; irala-ae n'ssta oidads com o ar. Joio 
Millar é era Santos com Tlionai Antonio de Aie- 
vedo. S.1 

VENDE-SB 
nu nagoeio da aagaos   s molhado*  aa  na   24   da 
Jáaio n   10, som paigueio sarttmento, proprto para 
Írinelplanta. O motivo da venda é  por  ter  o aan 

ano de retirar-se para EaropB. Trata-aa na naama 
parte ediãoudas, e até hoje nada de providen- «asa. 3—1 
cias da illma. oaraara. 

Já alguns desastres sa tem dado na dita 
ponte, sendo o mais reoenie no sabbado 10 do 
corrente, cahindo da ponte em baixo, por es- 
treiteza da mosma e faltide guardas, uma 
carroça com os animaes atrolados e arrastan- 
do na qnáda o conductor, que por inaudita 
felicidade esjapou das garras da morte. 

O estado da ponte é tal, que em breve dei- 
xará de dar passagem  a qnalquer vehiculo. 

EntretaRlo, ha nsquella bairro mala da du- 
zentas famílias, e llga-se a este, o bairro da 
Nova Cintra, com uma população também, 
bastante considerável e sttmpro cresceute, e 
o sau caminho mais curto o breve, á cidade, 
Ó a rua da Santo Antonio, esta rua qua, com- 
quanto já tenham os moradores e proprietá- 
rios sido coUectadoB, e pigo os impostos da 
lei, DSO ha QuUa nenhum beneHiiio faitu por 
outro alguam que nSo SKJsm os próprios mo- 
radores e propriatarios. 

Suas justas reclamaçOes, tem sido atiradas 
00 fundo das arcas do esquecimento. No em- 
tanto em outros logires, onde nSo haviam 
moradores, tem-se fuilo boas ruas e custosas 
pontes, em proveito nlo sabemos de quem... 

Assim poia, os moradores e proprietários 
do bairro do Bexiga Insistem em snsi reola* 
maçQjB e respeitosamente pedem aos srs. 
presideote B mais vereadores da sctaal cama- 
rá se dignem como á de justiça de repartir 
oom o dito bairro, nm ponco de ina solici* 
tade. 

Os pyriudioados, 
S. Paulo, 11 de Março de 1883,        (3—2 

Verdadeira  maravilha 
Século 

do 

De todas as enformidades persistentes, eque 
mais aaiquiUam o impacientam o soffredor 
è tem eontestaçSo a berraorrhoidaria. 

Sendo, por consequancia, um beneficio a 
hnmanidale soffradora a descoberta e prepa- 
rado do dr. Flai^ohmana, denominada Pós 
(kntl-berinori*boldas4o«. 

Este maravilhoso preparado, facIl de tomar 
por sen magnifico paladar, obteve plena ap- 
provaçlo dajanlade higiene do Rio de Ja- 
neiro, e eatá mais qaa provado, peles muitos 
resultados obtidos, sar um espeoiflco aem 
ríTsl para a eara de hermorrhoidas e outros 
encommodos motivadoi'por estaa.     .. 

Cada vidro'dos'Anti-lteirsnorrhol- 
«larloa é acompanhado ds am directórios 
assignado por Luii Cario*, proprietário e ma- 
nipulador da íòrmola da tio precioso medi- 
raineatOi.om pbarniacic tm S. Carlra de 
Pinhal, nesta província. - -   ,    '" 

Effl 9. Paulo, anicos'depasitarloa-'..' 
LKBRB initAO & ■ ILMPAIO 

Fm S. Garloada PinkaI,jit.pharBlaeia dv 

JUíZO dos Feitos da Fazenda 
Nacional 

o eiortvSo abai.fo assignado, tratando da 00- 
lirança Judicial da divida activa, declara qna 6 en- 
contrado todos os dias utois aa oaia da retaclo alta 
á roa da fida-Viüta, onda pAJa aar proíarado, daa 
10 da manhl is Z da tardo. 

6. Paulo, VI ds Psvereiro da 1683. 
fl— S A. da Arauja Freila$, 

UaUIOAGÂQ 
F.& J. Albuquerque, rua J?S. Bento 31, 

dasejando liquidar de li ntti vãmente aua casa, 
úffarocem os goneros ali existantcs polo sáu 
primitivo custo. 20-10 

ALUüA SB três casas, sendo uma grande, 
h rua do Barão da Itupetininga e duas pe- 
quems, á rua de Santo Amaro; todas oom 
agua, gaz e quintal. Para tratar oom Anlo> 
nlo Prooíl Rodovalho. 6—3 

Prata da seda, hespanhnla. 
BKEIVDA 

Crama da ssda haapinbola. 
» B N D A 

Alangan, arams a branea. 
Renda 

Snltano rieella ( nevidads* ). 

CHEGARAM .V CASA 
aa 

-A-. A.. P^onseoa 
Suado S. Biato, 41 

9.   I>ACIL.O 
S-3 

PROFESSOR 
Para teeelonar am casas parlianlara* aa aafalm- 

tas mataria* : portngoat, arílhmeHea, oalUgraakU 
ageographÍB. 

Qaem preoisar pôde deixar earta aasta tvpogra- 
paia, eom a* loiciae* C. O. vi'-t 

Theatro S. José 
COMPANHIA. 

ThMtn 8iQ»l9 SnmtUes, la Cnto 
HoJ* alo ha sapataaalo asa canaaqaaaolB 4» on. 

T ADA qaa aeba a Boana Qolaia-blF» IS da «ar. 
X"!^.^"*^' eom todo o «Bplaadar eaao M a* 
CSrU l.NasU senaaa roaliasn-*» ea altlM** aaaaa. 
taealaa 4aaU CMpaaUB «M S. Faala.  .. ^ -VVj^-:, 

aí^^sríãs^^^^^'^''' 
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"v v:./.AYISOS 
O AOVOKADO. — Or. Joeé 

Pinto do CafmoClnl.ru.—Clda- 
cle do Amparo.   

Medico uSS^npa^ux7—Dr. Leopoldo 
Ramoi, conaallai dfts 10 íH 12 da maah3, a> Bro- 
êí'" ^'^O*™' HomcBOpatliio». Largo do Roaario n. 
2a   B. Reaidancia—ma Municipal n. 7. 

Companhia Nacional 
Dl 

_ Dfosarl» Central ái Joio Cindido Mar- 
tiaa JE Comp^^Largo da Sé a, 2.^Mudou-30 par& 
> rua do S. Banto a. 38.  

Atlvagndoi*.—J, J. Cnptlozo de 
Hello 0 J. J. Cnrdozo de tlello Ju- 
nior.—Largo do Coltogio n.2.—Raaidoncia—Lar. 
to do AfonehB n. 89,  portSo. 

OADVOOADODR. PINTO FERKAZ é ancon- 
Irido Bin HQ stoiiplarío, i trareita da Sá, n. 4, du 
11 horu ii 3 da tarda 
_ Advogado—Ur. Joaé E«laniíláo~ao   Amaral 
rilho, rna do Impnraiior n. 5. 

pR. JOAQUIM PEDRO—madioo, operador « par- 
lairo, raa do Ouvidor n. Í7, eobrado.  

DIGHAS       HAMDUHGIIBXAS* 
pecebem-He directamente, oo Sti* 
lAo Elegantot vendem-se e  appll- 
camHKe. 

Travessa da Quitanda n. I. 
, 30-18 

MEDICO ! 
' Dr. EQUlio.rssidoDoia—Largo do Aroaoba IT A*-1 
•on^nltM todo* 01 dial i ma de S. Bento   n, 52, do 
meio-dia aa 2 horai. Daraute o dia ca chamadoi po- 
derio ter dirigidos í aua resideacia oa i pbarmaoia 
Normal. ■■ ^ i ma da Impsratrii. 

Solicitador.—f rancisco GoimarSos é 
flDUOUtrado no sscríptorio das advogados drs. 
Vieirt da Carvalho e Adeliao Montenegro, 
a «m ma resueaoia i rua do ParedSo do 
Piques a. 1, 

i\'âi'egâcâo a Vapor 
^^ o PAQUETE A VAPOa 

Commandaate o capitao-teaenta E. P. Parain 
PiBiica 

Esperado doa porloa do Sul aabiri DO  meamo dia 
para o 

Rio de alanolro 

O PAQUETE A VAPOR 

Conselbelro Manoel Ante, 
nlo Duarte de Azevedo e dr- 
aJÕSo Pereira Uontelro» advò. 
Sadois I —  eBcripiorio rua de S. Baoto 
□.48.  

ADVOOAÜO DK. VICENTE FERREIRA DA slL- 
VA Saoliciladortanente-ooiQnBl Raplisal Tubiai da 
Olivei;» Martím, largo da Palácio Q. 8. 

O; ADVL GADOS Alfradõ^dãRuahao Domiognea 
do L'aitro, tãm o lau aaoriptorio a rua da Boa Viata 
D   *5. 

Ume. Kllsabeth Pelllsitler, 
parteira fVaneeza. Rua de S. 
Rento Q. -S. 

CommaDdaala o capilSo-lenanto A   P. C,   Pereira 
da Cunha 

SahinS no dia 18 do oorpoalo no moio dia paro; 
l*n ra n 11{; u ã. 

Antonina, 
neaterrof 

Rio Grande* 
Pelotas* 

Porto-Alegre e 
Moatevldóo 

Receba aargae paaaageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Com manda a ta Aalooio Affoaao da Coala 
Eaparado  doi portos do Sul, aabiri ao dia 19 do 

eorrente ao meio-dia, para o 
Rio de  Janeiro 

R«0«ba carga a paxagairot. 

LEILÃO 
EXPLENDIDO 

Qnlnta-folra   ISÍ do   eorrente, 
H« IO li3 boras da maiilkü 

Sm a rua 24 U Maio 
Em frenie o nuioaro 30 

- CASA   DE   TRAXAUEWTO 

l 
Devidamente auctorisado 

Por uma rumllla «luo «e retira, 
venderá todos os rlcon moveis e 
multas obJectOH «leiculnles : 
Um eicallante piano ds meio armário do afamado 

ausior H. Herz, uma bonita mobilia de DiedalbSo 
duplo tandõ dona elegantes dnnqaai-qaa<< com porta 
de eapalboa, Oüpeltiits grandaa ovaes, tapetes graú- 
das, escarradoirs», vasoa da porcellana bacarat, em- 
foitea do mesa, lampi^Saa, ele-, eto. 

Camai fraaceza para casado, ditas para Kolleiro, 
^iiarda-vaatido da desarmar, commodas, .cadairat, 
eriado-modo tampo da mármore, bonito toilette 
tampado marmora, gaarai;£o da porcallana fina 
para lavatório, cnpola da magno com oortiaado, 
•te etc. 

Guarda-caiasa todo de desarmar, lavatório tampa 
de mármore a espalho, servido para lavatório, eoU 
sSea de crina, almofadas, travesasiros, etc., etc. 

Msaa elástica para jantar, '.i bonitos guarda prata 
da daaarmar, cadeiraa pretas anetriacas, ditai E<im- 
p)aa, consolos tampa de mármore, Hofalata, boniCoa 
etagárea com tampo do marmors a frantSee, e.ípa- 
IhoB, qnadraa, aarviço para jantar, dilo para chi e 
cale, bandejas, copas para agua ditos para cerveja, 
ditoa para vi abo. calicaa de dífa rentes fúrmaa, com- 
Sotairaii, frncteiraa de porcallana rendadas,   garra- 

aa para vinha, talharas de electro   pLate,    salvai 
fará oopoi, serviço completo de alastro  plate,  pa- 
iteiroB, «te. 
Qoarda-vaatida iateiramcnto novoa lodo  de  da- 

aarmar, eamaa para solteiro a coliSea, toilette tam- 
po de marmora a espalho, eamaa para casado, ool- 
sffas, travasaatros, eto. 

Eicravaaiaiiaa para bomena a senhoras, e.ideira 
a pregnif^aa, cadeiraa diverEaa, mobília austríaca 
para aala, dita da dito prata, balaria de casinha a 
nnltoB ootros que sarlo prafastea e qne sarSo dadoa 
•Dl oatalogo qne na veapara da leiUa será diãtri- 
bnido 

Quarta-feira, das 11 horas até as Q da tarde, a 
eála aa eonservari aberta para os sra. pralendantes 
melbor aaaminar em todos oa moveia e maia objeo- 
los, que aerSo vendido» 

Ao   correr do marlello 
o    leliao   Quinta-ftílrn,   liS   As 

IO 1|3 boras da   mnnbã 
Bntraga   Suta-faira, IQ das   IJ1/3 horaa   «oi 

dean ta 
O Isilofiro 

F. COUTINHO 

Grande Leilão 

  U PAQUETE A VAPOR 

Commtndtnte o cap^tEo teneata G. P. Porair» 
rfiiaco 

Sahirú no dia 26 do eorreate ao meio-dia, 
para 

I Paraannguú, 
Antonina, 

Restei'ro, 
nio-Graude, 

Polotax. 
Porto i%lef(re, 

Montevldâo e 
Iluenos-Ay res* 

Racpba carga e pnaaageiro*. 

0 PAQUETE A VAPOR 

Cam mau d Sb te 1" toDCUte   Henrique Fauslo Belhani 
Esperado doa portos do Sul, sshiri no dia   2(< do 

corrente,ao mcin dia i ara o 
Rio de   Janeiro 

Recebe onrga e passageiros. 
Tratadas aom oagente 
Jo&» A.PereIra doa Snntoa 

stnToa 
MOTA —Reeobe>se  oa   ooahecimeotai- ati ■ 

raspara da aahida do paqoote. 

Externato prííEãjro 
PA Hl 

MEMNOS E MEi\li\AS 
A abaito aisigoada tem a honra do commDniear 

aos senhoras paea qne abria eate eiterna'o, cujas 
auUa aameçam a fuoccionar no dia 5 do corrente, 
daa 10 ás 2 horas da taide á rua Municipal n. 67, 
sobrade, aiouio.i da luada lD]per..trli. 

Coavaneioa da dificuldade, eenao da impoa^ibiU- 
dade, da realiear com vantagem no ensino primário 
1 ItenioB progrnmniB», abrandando Conhaoiiuentoa, 
embora elemeataraB, comlcido m;iia faclimÊUlo in- 
culcados em curso* secundiirioa e superiorea limita- 
ae a distribuir, com Ioda a lalilude potsivel ecom 
o i^eseeal o m.iis bem jireparüdo, o ensino das ao- 
guintas maleriiis! leitura; cjllignphia; porlu- 
guea ; fraocai: ingiez ; geogiapbia ; atitbmctics 
e desenho linear. 

Eaperii merecer a Qi)nflaB(a e s estima do illuc- 
trada publtoo panliilaoK 

S. Pduio, 3 de Maigo de U33 
8 Felisbella Kopke. 

Companhia S.  Paulo e Rio de 
Janeiro 

31°   DIVIDEM RO 
SEMESTRE DE JULHO A DEZEMBRO DE 1382 
No B9criptorio da companhia, na eataçao do Nor- 

te, Braz, am todos oa dias úteis, daa 11 boras da 
manha ii 2 da tarda, paga-aa o dividendo Bupra, de 
conformidade com o que foi rasolvido am assamhléa 
geral doa srs. aceionistaa a 29 da Maio de 1381. 

S. Paulo, 9 do Marca de 1883. 
10—2 Ojeoratario, /  Jf fU S-impnia 

O ADVOGADO 
RABELLO E SILVA : Tera eacriptorio á 

rua da Imperatriz □. 24, e residência & rua 
do BarXo de fla|)etÍDÍnga B, 14. 

ifit. 20-9 

DE 

O o 
páu d* boUaai iitxansvlrar pit& 

MBIS 
^[taat^ta feira, as'IO l/S horaa 

..„.<U maobâ A rua dn   Impera- 

m--<:-:    F. COUTINHO 
'.';BaTÍdanieDt3 autorisado Tenderi a quem 
íliifder 400 pares de botinita para homem 
wjB^ de beurra e cordovSo, eiUndo todas 
icrraiias. 

Lotes a loalada dos eompradares 
Pagaineitio em o acto da arremalaglo 

Quarta-feira, 14 do corrente, av 10 1>2 horas 
1 .,' da manlil a 
ZSrÉUÁ DÁ TMPEfíÁTRrZ 95 

:0 leiloeiro 

Companhia   Mogyana 
ASSEMBLÉA UERAL 

De ordem da Oirectoria, são coavídadoa cs 
srs. sccionialas desta Companhia, para a 
reaniSo d'assemblaa geral semestral, qne 
terá logftF no dia 11 de Março proxinso, ao 
meio dia, para a leitura do relatório e pres- 
ta^So de contas do semestre olUmo. 

Eicrjptorio  central   da   Companhia   Mu- 
gyaoa, em Campinas, S de Fevereiro de I3S3 

O secretario, Corrêa Dias. 
.LL 8-7 

£' ■Wi CJontlnho* 

p; 4gencia piara serviços domés- 
^;í-^-"-,.;. H. .^tieo e",operário-...' 
M^^c "-<!■«■ jijwinvfMp"!^**' ^"ni-^t < 'nTsrida 
'^' ' "SjatiW'a'iWiiHa lia ía,aaprsí«3bé pkra'todii 

MAM eomaíMCo. rwlleala aa aêto 

Bento» vV ^V.--^*a«iliüt».. -■-■ 

,.:X'--.«^ 90-9 

Mosquitos 
Percevejos 

Pulgas 
deaaManeaiD iafalllvalaflala «on a aao do baa eo- 
Bbflcido a verdadeiro   PO*   ISA   PERSIA 

Acha-ae aempra ( vanda na 

PJiarmacia Ypiramgai 
Bat Bizilta B. 42 

BM 
B.   PAULO 

I>rato4aBnpM!ata ]|000 n. 
AduU   - «tOOOn. 

CB^ pKola dQ «ardadaiN PO* DA PER. 
SKA Tavambnilba^o am om pacata da  Ptianaa- 
eia YpIraDK», caatando «Urn da divarMW eatrss aa- 
liciaa detalhada expllea«Ao do'iaa naa 

Ransette-«e pans o:IÍBterlor- 

- ^■■''-  Capila^;;\::;-.:"f f ;í 
. UA Aadnte lBrâMban.as4a;>*HW;«MrUÍHa 
Mliaata gwaatla-da pt^Hea a»^eéétM^«atffria; 
TraU-n.M-aMnptaria aaaMvrial f-na'4a-:l. 
Baal«r..M, <: ,',-.■.-.■- 

CBAFELdBlA HIEBmNBAGB 
Grande fabrica àe chapsus a vapor 

ESTABELECIMEiVTO DE PRIMEIRA ORDEM 
ISPLSNSIDO SQBTmBITTO DS CHÃPSITS DS TODAS AS QVALTDADSS 

55—RUA DE S. BENTO—55 
«-3 

O AFFI iCTO 
Trajo complijlo de merino pielo siiperinr,   toJo   forrado o   fltido.      •)'. ii{\Ç\[\ 

Lindo costume de flinella aiul amdríuaaa, todo forrido, fabri- 
cado exclusivamontü para a nossa casa pela manufaoturadú Taylors Bro- 
Ihors de Nova-York  25iS!000 

Terno complelo de panno preto superior, lodo forrado e Qtad', 
mauufaolurado nas olHcinas Coutard de Pariz 

IVo Importante eatobeleolmento de roupai* fbltaa 
fVanoezas para lioraen» e inenlnoa 

46---RÜA DIREITA—46 

29^000 

5-S 

i^-^J'a?'g^^g?^E?g=g^^^:f^g=? feg@^i?tg3fc»^?^ 

laatolIar-se-Jin no din I2( de Altrli pro- 
ximo  fliituro ^ 

Olreoto:   Eraasto  Vas 

PUOGRAMiUA DE  ENSINO 

o oollegio comp3e-se de dous cnraoa, primaria a seoanda- 
rio; o primeiro oomla de : leitnra, calli(çraphia, geographia, 
aiilhmetica rudimentar, etc ; o secundário, de todas as mala- 
riu» esigid is para a matricula aoa onraos auperioraa do Império, 
bam como da noçOas da sclonoiaa nataraas, mugioa, piano, etc, 
a taohygraphia para os internos. 

euwuiçOEs ns ADMISBAO 

O interno piigarà sdiantadameuta por triioaslre 
O eemi interno * » * < 
O externa  secundário pogarA adiaatameale  por 

trimestre      . . , . . 
O externo primaria pagará adiastadanents por 

trimeatra     . . , . , 

120(000 
901000 

uma. 

30ÍOOa 

13*000 
O ensino da mueiea sari pago por liçSoa i 2(000 eada 

Todo o alnmno interno pagará como jota da entrada, pelo 
neodãcamai colxSo, travesaeiros, lavatório, bacias, ato  IJ^OOO. 

Pelo uso da objeotos de estudo, tinia, paanas, papei, ate., 
por trimestre, 3(000. "        • f f   ■       • 

Pela lavagem s eugommado de I'oupa, par trimestre, i9%. 
O enxoval será ti vontade de cada um, aendo obrigatório 

Bomante roupas de cama, toalhas, pentes, escovas e tesoura 
para unhas. 

O collegia forneceri os livros necessários, pelos preços 
cortantes. 

Aa despezs) oom mediae a botica serio por eeala do 
alum no. 

Sendo dous ou mais meninos de nma EA casa haverá re- 
ducfSu da 10 por cento sobre a penaXo da cada nm. 

As ferias aerao ds 15 da Junho A 15 de Julho, 
As cadeiras de Portugusi, Francaz, Latim, loglei, Geo- 

graphia e Arthmetici aarSo rpgidas pelos distincloa a mni co- 
nhecidos' profaasoares, drs. Malchiades da Doa Morte Triguei- 
ro, Raphael Corrêa da Silva Sobrinho a Alexandre Coelho. 

Este anno nSo ha feriae. 
Para maia informacBea, i rua de S. JoSo, cses da Antônio 

Vat. 
a_4 

DB 

ESTE BANCO FAZ AS SEGUINTES OPERAÇÕES : 
Empteata a longo prssD, sobre hypathaca da proprledadea rnraas, silaadai nasU  provinois,  a  da 

phipriedadaa urbanas na oapital a oidada da Santos e Campinas, 

R«<íel>e dlabelro em  conta  corrente.   A»  «egulnta» ia^aa t 
Sm oouU eorrenta ds movimanto, ratiradas eaoi avltg da 00 diaa 
Em santa eotranta a praso de 4 matas,   -•■•••   i    ,    , 
Em conta eorranta a prato de 6 matai.  
Em aoata eorranta a prato da 8 melat. •••*.,,,, 
Bmeonta«orrantaapraaadal2maxas  

4^ ao a«ao 

» 

Jnroa  oapltaUaadoa aesUestralmenta 
Ejnpraatadtpbtiroamcoatacoitanta.sjbraesoçladVapaliflãtdadividapablíeamr»! a> àit latirat ajrpoibeaansB. ■- ■      ■ 
S. Paula, U da 'anairti da 1883. 

JO»E* DUADTE 
0«ef%atea 

nODRIO VBA. 
3tU.t 

ANTI-BLBNNORãAGtCÃ 
CCJRA RAOiCAE. EH «EU DIAfl 

Gonorrhea óu nrethrite 
B.U affecfla eoBsiatjt am   uma  innaiaaicb dá   menJbta'oa ãnooasd» aralra-aeoaaamfcadada ■■ 

JMopdfuIaaiaeaaiafioto. Btudoans»   pravimardiaaritwaBtada  aa aaalagíVda   MMa^rwUda 
tua laeounda. maa p4da timbam rHBltardaqialqoar irrítaçtá ■■ aratra. a» fulo, aaeMaa■• MU 

10. B^tarbwi. a diffçra.UaantM.».lMtt.., iUa»ma ! ^, rtaBmaüV-TmSSTíSr > 

BrtaltsbiMBt0eouitt<uáppllã«''oafWafaaI4aefl«T<datslaaa<eI»^haa Maa diaritainta. 
XB nilhar la. aat. MoTaatta a aaa «Ida >a ^aa. • {SSZ pmiaa delair a laK> ia (SrtTJíaíi 
•'■«■1 para Ikiar aaiajatelaa. 

Saadaacoaarrl-    '    " 
Ha Latwaáfrta 
Dtfnitsk 

Rli      ;   l-.'-Íi    ^      - 
iS*"^*?tí^^a^ ■•'•!?■ Mi«Mtolã»ÍMaaato a ÍÚdaBkfiiítw* Ca^ká da:«r.CMaíÍ-' ; 
•akafrtsaanaraaBnaaasdava.sanip-aaaaUaeãaatiB&aantfcsi ri. .■^.■^T^-VT?',-^   - 

Letras roubadas 
A abaixo aasigoada previno ç|ua lha foram TOQ- 

badas as seguintes letraa da Cana Filial do Banco 
do Brasil a que, tem tomado todas aa providenaias 
para qua uSo aejam pagas, sonSo á annunciante ; 

—Letra n. 3135, do 24 do Maio de 1BS2, a vencida 
a 24 de Janeira de 138^, do valor de 423t7ãO. 

—Letra n. 3220 de 26 do Julho da 1382, venoida a 
E6 de Janeiro de 18B3, do valor de 1:1374431), 

—Letra n. 353T da 18 de Jaceiro de 1883 para IS 
de Abril de 1883 do valor da 3:143(770. 

Todas estas letras sSo assigaadaa pelos srs.' dr, 
l^denoia Prates e ooronel Rodovalho, como gerantea 
da Caixa Filial do Banco da Brasil em Sao Paulo, a 
foram roubadas £ annnnoiante, [no dia 26 dò cor- 
rente, das 11 haraa da manhtl pjra maia dia, do sen 
aposento no Hotel Prares Provenceaux (antigo Ho- 
tel Paris). 

Alam diato foram roubadas, nma caderneta do 
Banoo Londres e Rio da Prata, dinheiro am ouro a 
jóias com brilbantss. 

S. Panlo, 27 de Fevereiro de 1883. - 
10—0 Mathilde Sokwah. 

LEILÃO 
£Q 

Roupas feitas, etc. 

J. Pa de Freitas 
FàBA' ZiSILiO 

Quartn-reira,  14 do corrente, 
AH 11' boraa da maubS. 

la »B armasia, e  per   ooBta 
dt quim partsneK, ds uma is- 

m«&9ldaã9 ás díviraoa arti- 
298, 338 tttáO    SSíi 
▼eadldo  a qusm 

aalcr laaes 
flffsrsQsi 

COMO   SEJAM : 
Bebidas da diversas qualidades, 
Roupas feitas. 
Objectos de armarinho. 
Risos moveis. 
Roupas  da cama a meza. 
Cortinados scupalas. 
Armaj^BS para cortinas 
Lougaa, eryslaai, poroellanas, elc.> elo. 

Ao  correr do marlello 
Qnarta-faira, 14 do eorrenta, &% 11 horas da 

manha 
PELO   I.EIF1OEIO 

FREITAS 
Quarta-feira     Quarta-feira 

COLLEGIO NACIMAT 
EM 

DIRECTORES: 
, D. Alxtra Auga«ta   Pereira Caai- 

post 
: Dl*. Jo«â Emílio Ribeiro de Cam- pua. 
j (Fiindadoal6ileMaiodeI881) 
! Nointeato de ensamtnbarsm .1 êducapao e s int- 
troecau de soua alb'is, os directoras erearam o Cel- 

I legio Nacional, que fuucciooa em um pilaceta col- 
' locado no maisurejado s oprazivel local. 
I Osalumnos aempia em c-jotacto cem a f.imilia 
doa diraotores, recebem ai.rimoruda cducatSo, ao 
emves do quo sucrede em algumua provincial am 
QUO tsas eslabelacimentiiH, como bem u disee o fina- 
do cooaelhairu Piroada Mott>i, cou«erleram~sa am 
oaaita da commlssõsa em que (Ba oa alnmnot verda- 
d'ires generua eonsignadoB. 

Dotado de nin carpa docente conhecido por anaa 
aptidões, comprnvadas pelos titulus qoecomolsai 
DS acrerfila, soba diíecrSa immsdíitj de um advo- 
gado graduado em direito, o do au:i sanhoru, amiioa 
diapondo da prutira a conheoimenios nccsasarioe £ 
eipeoialidade, o Culii-gio Nacional no curto prato da 
sua durajKo tem moatrads a utilidade ds toa eait- 
lenaiR, 

Uma vei altingindo a 50, o nomsro de alamoos 
inlarnMi, pssair-sa-hao internato para a VILLA 
OESAO VICENTE, notável psl.i amanidede de aeu 
clima, eonservando-se na cidade, o externato out 
ODDta ji 101. ^ 

O Collegia, alem da eemerada  edocaclo, qne mi- 
nistra ao* alnmnof, prapara-oa para qualquer Aoa- 
de I ta do Império, e sob at  baaaa  qne tegaam'ta, 
slo aa mairiculaa feital! 
Internos, qualqner que  Seja  o  grio da 

inatrua^ao (eemeitre adiantado) . , 280(000 
iBterniiaqoalquer qae sejao griu de íni- 

trncctofj lia por UFua  id  vai)     ,   . 60(000 
Sendo maia de nm, far-aa-ha daacooto da 10 V* 

amead* um que acreicar. 
E' gratia o entino da gymnastioa, atgrins, osnla 

a danít. 
Os alamnoa teiEo uniforma obrigatório, a aoaU 

dos pães, ou quem anas veies Qier, a mais pagarSa 
em aeparado a ensina do piano (lOtOCiO mensae-) 
atlamai, desenho, maleriasa psra aacripla a lava- 
gem de ranpa. 

Santos, 7 de Março de 1883. 10—T 

Agfeiicia 
Rua de 0. .loaé (proviaorlameate) 

Neita tganals encarrega-sa de qaaesqoar eobraa* 
tsas emqaalqntrponto da província, oompra • 
validada eatM,torranos, scjBss de estradnade farra, 
Caataralra a Eigotoi, legnro emBretllmo com ga- 
^™\".V^iàl^* na esplUl e llcmat, apoliaia. Ü- 
talos da Ssata Cata, slnga-sa estas a tnda OBBear- 
aaata a atta tan» da nagaaia, 

O praprlatarls diits sganolu aspara asraear « 
COBBSDCB da rstHitaval pnbllBo a aeatsndo «oa 
assa Ttileta sonflança, atsuar^lha qua ata paa- 
pari esforços para bem a fleimente exasatsr as Or- 
dens som qaa dignir-ta honrar-lha. 

E' aaeonirado das 9 á« 10 a dst 11 Is 4 bans da 
lards. 

S. Paolo, 12daUsreods 18B3.-A>t(DH(a PiwJo 

AaisBhl, aa asia dia, tsri lagar a praga para 
airamaUçio da aabndo a. 4 da ma Diraiu, qaa aa 
aeha avaliada am 8:000*000. ^ 

J:.EsBle;j2je_jtsT^ada^l883 18 

RBBBNOS 
Vjwia-s» oa aitaiataa lanaaoa i. 

Rna  rafsaaa,   natra   .   . 
■'■■ wC da* Ooayastaa,  maira 

RBB doa   Baabãt,   aaho . 
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iBOloao v 
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IKWXM    . 
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Rnadnã  Oaayaasaa,   natio 
Raa Halvaeia,  matra   .   .   . 
TravaHada'OaHmatra,' metro        »«««: 

pHaiafaraiaçIai earn Aataaia Plata da Santa, l raaJa8.JofaB.aa. -       .   aS-lg 

Casa ■'-'-■■ ■-.■-.■■■^-:--- 
AlBfa-ss a eaaa da raa da AaaaabTi» a. Ú. Tra- 
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